
O COMMERCIO DE SÃO PâDLO 
R o a a o t o r - o i i e r e — Dr< A P F O K T 

ANNO VI iaa iMunmu 

• O M 
l » f " » S . P U L O S e x t o -

/M"t«e*> r effiriiuu MIM 

ARINOH 

1.3 de maio 1808 
r (mtita Jota Alfndo) 

IA A . • 
i l lm i afefe • • 

* » PT-S-TR» TGI,,, ((NU 

l« i riü 
r*u 

Expediente 

Toda *arm|MMi jrnrla refrrrnte A 
r» l » r , . » „ 4e»r «cr dlrlclrta M arn 
aeerrlarlo, dr. <'••«• éf NatalMe* 
h M r t i . 

A I I K S P A M Í A 

T U » cofreapnndmrla 
adnlalatraçftv 
fr. AiiWhlft d « 

wnitcncla referente â 
4f<« Mt d l H t l l » th 
« • • h * RIU-ITQ. 

I DD) Indivldo «obra mil, tendo a ma 
nor duvitla a lira o direito qua ti-
nha a R U I M da qnilmar oa liare-
tiC(,<« Uti »o l 1. p-«t 

A ptcpoi .^-ors ln <ío «V ro tinha 
chegauo *n »<iHo I'.lrila, nta '1o«n' 
nieano doa m>ta Influente» du aen 
tempo, dizia qna ifl devia cortar a 

Atentes d'< 0 Commerrlo dr M o 
Paulo», para rrrrbrr aa»l|nataraa r 
|iu*iMrac<Ua t 

IU0 ttk jA í fE ÍR t t - Hrurmar dr 
Vlllennirr, n m do Kuaario, a. 110. 

LIMKIKA — Dr. Lu. lano Ealeiea 
Jaalor. 

CAMPO ALEGRE—4. Carlos. 

KKT. DE SANTA B A R D A R A - M a -
aocl O. Portugal. 

P IRACICABA E í . PEDRO, - A. 
B. AlmMdH Jlthlbr. 

iíKMCALV ADO — Cap. Juslliilano 
U ltf Mar liado. 

( CVONUMOFUAT 

| tíào > |>ra lao ao oumular ar-
gumentoa para comprovar a aaaor 
« t o da JJoufeol)*: . y u e aa tomem 
uaiaa apóa outra» to.laa u gran.Ua 
•pocbaa da hlatoriada hrtmenMnd' 
que ae analvnom aa inftnnociaa que <U U b i t O» (J3o 4?a«« 
ao niamfaalariim nm cada uma dei- I r » r ahrlatâri», era 
laa, a T «M I « quo muilaa voxea 
papal doa monitr.hu foi lucaqul 
uho( Mttcittj, , H » « , lutcrtoneAo 
te:u-o ...tf latotavel a rotina que 
ao progreaao». 

Entretanto, anbsia a um núcleo 
da vrrdade neata theoria, e a hia-
teria da Ileapanha fnmrno occ í t i l o I aofTrcram 
para arparar o j. i<i do trigo. Ouin I r i o 

do o grande homem repreaeuta a 
cn»tal iaaçlo de du meio liomoge 
neo, quando elle exprime a con-
denaaçio dia energia» ,de um povb 
cnlo Ideal ae tenha unificado, quan-
do a arca da eonieionoia nacional 
comportar uma única idéa, uma 
iinica uapiraçio, então oa ]>OYO» aa 
semelham-ae aoa liyaterlcoa ou ar » 

naçio heapanhola, aobtrablndo-ae 
d.-ata arta á inflnnucia doa •parfira-
t. ' |>olltlaoa. du favoritiama anti 
Bico com oa iutar«»»ee «ali 
teantna da Ignnranria, do^ivilt) 
t<] dofl eleitoras, «te lU^mAi tn d-
brta-rta a**traMi1<i 
multidão qna pé 

> antua 
l a ^ j A 
- i i i I H V 

H V M S 4 0 S 

vardadai 
pfaisrltal 

di ixur a l>cua o cuidado de rocoln 
p naar no outro mnedo oa hona aa 
thellaol. 

i . asxim rraolvida a > ipubRo 
doa Mc urna r n IttOf». 

Corra de ura luilh&o DN habitan-
tea foram ejiiiQlaoa. pllliadoa rio ; 

t ><la a aorlo da mtrty* 

Hi guuilo algnna anotorca, doa HO 
mil liomena ntir uma expedivno con 
dttr.iu para l África, 100 mil morre 
ram .miahravelmbutc. 

A Hr.apánlia SaiUtn em mar de 
roaaa , de GibraUar ao* P^ròneu» 
nâo »e encontrava mn aó herético 
Toda» aa rlaxtea da aociedode he«-
panliola rrjuliilaTam-ae, acm exco 

TATUI IY Eugrnlo I>lrra Erange-1 ''ypnotisadoa. Nenlé» como naqucl- I »>t»»r ca hornen» da geuio como 
ll»ta, rua da Esneranea, n. 7 I l e " ' 8 ° m 0 estreitamento do campo I Cerrantea e Lope de Veg i 

. „ _ „ 4 Ida consciência, aa f rça» antagoni- Era o paraiao edeni"o qua oa aa 
FAXIJiA—Angnsto IIuna, (irande I ca» deixam de agir, oa podorea de I cerdot»» annunciavam do alto da 

Hotel da Europa. I inhibiçto deaapp«r<!Vein, e o acto | lf i l ;nu» mifriidii 
•IABOTICAIIAI., C.ITAItlDA, MOX vollcioual »<gu« » liuh* <lc menor 

TE A l .TO. I t l l lK l l tÃ l lMMlOr APPA- 'esistcncla Eniu ai n«vôe«, como 
IIKCIDA DE JAKOTICAUAL Sr.Ba c > Indlvidiioa, aprra.-ntum o mal» 
silr lliiptlsla. alto gniu de »ngs 'e» tilulidade, e 

• i . i , . i i i i > v u i v i r . I "CfiAo do grai de hon am é t&o ovi 
ARA(.ITAR\-Mnnorl Ferreira I4111-1 ,l0nto como a do li.ypnotiuador ao-

Cabêcaa todoã oa Mouroa da 1I.« | paychologica « k t f ^ r ^ m d a 1» u, 
ban^a. pota qua, na impoaaiMIlda diocre*. 

Oa jornaaa noticiaram qna uua 
auatoridade polirUI, daudo buaca, 

, ulta noite, em diraraoa cal A» aunpii-
i l , " i U E i toa, oonaecoiu Uadiaa prauder grau 
<|U t y . ^atwrrra D a m a r u T1^,uundoe. 

Nada maia natural na quadra 

D r A i .a ia ro HEADRA 

zada - Entrada do Ferro Mogjann. 

CAMPINAS—Gonçalves & Mattel 

f l u i DE PKDI tB I tAS — Itednr-
ç io da «Extrellu Polar>. 

RIO CLARO, SANTA OERTRC-
DES, MORRO GRANDE. CORUM-
BATAI1Y, ANNAP0L I8 , VISCONDE 
DO RIO CLARO. ( O I . O M A , VIS 
CONDE DO P INHAL , CAMPO A(,K 

bre o b.vpnctiaailo 
Xeat js clrjunia a icia», elle» nAo 

|aão HÓIU.ÜTE u m a r<*»u ) tanto , M A » 
ainda conüep«A 'ore» e multiplica-

[dores da» energias de sua raça 
d 1 seu meio. 

ltealiaadas *IS cotiiliçõoa desta im 
mensa HY«teria na.-lonal> os grati l e » 
homens podem enfeitar e sjntheti-
»NR a » tendencia-, a « aspirajôes, a » 

GRE, OLIYEIBAS. BANHARÃO, »oliçôea daa^inidadis sociae^pur 
TORRINIIAS. URÓTAS. DOUSCOR- ~ " 
RKGOS, .1 V IU" e S. CARLOS 1)0 
r i X I I A L S\lvrstre Lemenlie. 

^UEIO SJ toi^a l iouoge-que, en: 
neo j nu: 

A » » im 6 que Moynés encarnou 
deii jo de libertação que o povo 
judeu incubava sob a dominação 
dos Egypcios. Mah unet fundiu 
unidade da crença e a unidade po-
li tica. 

Couddlia e JCSUH traduzir.im a mi-
séria do seu tempo e canulisarum 

Commemoramos hoje a data que lepop ía da dór universal, faiondo-a 

escravidão no Brasil. c ? u J e í « i r P 8 ^ " 8 sentimentos de 
1 piedade e caridade 

Xapoleào representou durante 

1 ' t m m t i u t u » t l i ' t 

1 3 d e M a i o 

extiDguiu a 
Ha decorr ido e x a c t a m e n t e 

decennio desse dia em que a Au-1 quinze annos O "ideal d a gloria mi-1 começou a ser governada 
gusta P r i n c e s a Imperia l deu O gol-1 litar. 
pe de honra numa campanha , em qne A Hespanha attingiu ao auge da 

, J I » " A grandeza , porque os seus g r a n 
se empenharam as armas dos nos- D E , R E I„ souberam harmonisar e so-
sos miiis va lentes publicista» , c as lidarisar a sua neces.-.idade de ex-
aspirações d a alma nacional. ! pans&o, os int recroa superiores de 

„ I sua Índole bel l icosa c o m os inte 
D e z a u n o s . a p e n w S 0 passaram, O R C B 8 E B I M P E R Í 0 8 0 H J E SUTT I É 

nesso cur to período de dous lustros, Eis porque a grandeza da H e s 
t a n t a s hão sido as calamidades da l panha estava subordinada Á super io . . 

patria, tão geral e precipitada tem FLDA'LE <LOS seus reis; só uma í ynas vadiram, Carthago, quando T i to re-
* 1 tia de espíritos superiores poderia 1 ' I ' " ' " .TemaaMm » N N ™ . tamhem 
Bido a eversão das conquistas libe- orientar um povo do fanaticos, que 
raes de TIO annos, q u e essa data se I eslremecia de orgulho pelas su is 
CBbate num horizonte longínquo, tradições, immutavel na-I suai cren-

ças, orgulhoso das buas opiniões, 
ancho da sua orthndoxia E da força 
inabalavel da sua fé; u m povo, q u e 
se endeusava a si mesmo, endeusan-
do os seus reis; que amava a sua 
religião com toda a intensidade do 
odio com q u e perseguia os heret i-
cos, com toda a intensidade da re-

«V edifl-ardn em Ia» tierras qne 
ante» o-ati dinierta», plantnndo vl-
íia». y baldando ol Tino de elh», 
/ fce.ibi ariio huerti», y comerán d»l 
frueto do los nrbole", que han plan-
tado, y nunca serAn bechados de 
»n» canis, dir.e Pios. 

Todo esto prometto nuestro se 
íior por jlos prophettt» suyo». Todoa 
no» tobrara«. 

Mal sabia a Hespa' ha qne toda 
a sorte de miséria, de ruínas, de 
pauperbimo, do ilecadencia se col-
l iva ao seu destino. O desaatre 
economico foi immediato, pois só 
os Mouros se entregavam á cultura 
do arroz, do do a^sucar 
ao fabrt-o d » ^ H p e do papel. 

A miséria, n^ronrf e a fome 
todas as conseqüência» que ellas 
engendram, como o» assaltos a mão 
armada, etc., eram gerats. 

O serviço militar desorganisa do 
os soldado» morriam á mingua. ( 
Thesouro do Estado, eompletamen 
te vasio ; a ordem jurídica, inteira-
mente subvertida ; a policia, entre 
gue ao roubo e á rapina. A cõrte 
não tinha dinheiro para as despe 
sa» privadas do domicilio real. 

Felizmente, em 1700, a Hespanha 
por ex 

trangeiros. 
Philippe V era francez, da dynaa 

tia dos Ilourbons. 
E a sim, quando a Hespanha ti 

nha attingido os 100 graus da sna 
paixão religiosa, a sua decadência 
foi rapida, continua, ininterrom 
pida. 

Quando Tvro foi arrasada por 
Alexandre, quando os romanos in 

anteparado pelo crepe das nossas 
infelicidades. 

Toucos festejos commemoram ho-
je o anniversario da Le i Áurea ; o 
governo do Estado, limitar se á, cer-
tamente, a embandeirar e illnminar 
os editicios públicos, manifestação I F-istancia quo o p p u a h a ao meio in-
quo costuma dispensar a todos 1 "-nacional que se capillarisava no 
os feriados da Republica . DE melhorar a , suas 

I ças, fochau-lo O seu espirito 
banda de musica, a tocar no jardim I CJDIO que muralha da China , 
do Palácio , é indefectível comple I Era evidente qne A sua oivilisa-
m e n t o d a s h o m e n a g e n s o f f ic iac» .. IÇ & T > R E P 0 , 1 B T T V A 8 O L , R E A-R0ÍB" A M E N O R 

cren-
numa 

E nisso se resume Î . commemo 
ração de uma data, senãa a mais 
gloriosa, pelo menos a que deu & 
Historia Patr ia uma da suas pagi 
nas mais fulgurantes. 

I 'ara nós, porém, ella significa 
alguma consa mais q u e O tiro dc 
honra um uma inst i tuição condem 
nada : ella tignifica O sacrif ício de 
liberado e consciente de um thro 
no a nm principio abstracto , qne é 
ao mesmo tempo um sentimento pe. 
culiar ás almas de eleição ; e l la 
signiüca um sacri f íc io em prol da 
dignidade humana . 

Ella é, sobretudo, a glori l icação 
de d. I s a b e l a redemptora, Augus-
ta Imperatr iz do Bras i l . 

interrupção na linha dos seus gran-
des homens era o começo da sua 
mina. «Com soberanos capaze», o 
paiz prosperava; com soberanos 
imbecis, elle cahiu na decadên-
cia. 

Os miseráveis príncipes do se 
cnlo X V I I destruíram qnasi tudo 

qne tinha sido feito pelos gran 
des reis do século X V I . 

A queda da Hespanha foi tão 
rapida, qne durante os , tren reinos 
que se seguiram d morte de Phil ip 
pe I I , a mais poderosa monarchia 
do mundo cabiu até o ultimo grau 
do uviltamento; foi insultada impu 
nemente pelas nações extrangeiras; 
fez bancarrota mais do uma vez; 
perdeu as suas mais bellas prsses 
sues; tornou se um objento de oppro 

duziu Jerusalém a cinzas, também 
as religiões exerciam o máximo do 
sen poder. 

Entretauto, desde Polyliio até os 
contemporâneos, estabeleceu se uma 
corrente de peusudores, qne attri 
buem ás religiões nma intluencia 
extraordinária sobre os destinos da 
tociedade, 

O clima tem algum poder, dizia 
Voltaire ; o governo, cem vezes mais 

religião jnnta ao governo, ainda 
mais. 

E Ouizot exclamava; Foram 
egreja e a monarchia qne fizeram a 
França. 

A interpretação sociologica da 
historia demonstra qne as religiões 
não podem exercer a menor acção 
progressivo, se não repousam sobre 
a cultura intelleetual ; que se llm 
povo adoptar uma religião superior 
ou inferior ao gráu de seu desen 
volvimonto mental, os seus effeitos 
são nullos, porque as crenças não 
serão adaptadas ás condições do 
psychismo nacional, e por conse 
guinte, serão deformadas, puramente 
nominaes. 

Demonstra ainda que as institui-
ções eccleBiasticas exercem, ao con-
trario, acçõos eminentemente con-
servadoras, estreitando os laços so-
e.iaes e mantendo assim o aggrega-
do snpororgiinico, < conservando cren-
ças, sentimentos o costumes, que, 
formados por evolução durante as 
primeiras odados da sociedade, so-
brevivem, e provam, por sua per-

bio geral, e serviu de tliema aos I sistencia, que são apropriados exa-

Atnda notas fa lsas 
A c o m p a n h a d o por quatro praças | 

O um cabo, chegou hontem, polo 
nocturno , de Guuratinguetá, João 
Moreira da Silva, preso em fla-
grante quando passavu notas falsas | 
no valor de 1)00$. 

João Moreira reside na villa do | 
Buquira , O quem lhe fornecou O 
dinheiro falso foi O italiuno Qiusep-
pe Cbiorno, conhecido ' por Pepo, 
alli residente. 

Babios e aos moralistas para discu-
tir sobre a incerteza das cousas 
humanas; ella soflren, cmflm, esta 
cruol humilhação de ver seu terri-
tório dividido por um tratado, no 
qual não se lhe permittia tomar 
parte e ao qual lhe era impossível 
se oppõr. A Hespanha esvasiou 
calico am»rgo do sua própria ver-

ctamente ás necessidades e o são 
ainda hoje a muitos respeitos. (Spen-
cer—Príncipes de Bociologie—vol. 
4—p. 12li)>. 

Uma das vantagons reaes das 
instituições ecclesiasticas é favore-
cerem a adaptação e solidarisarem o 
agrupamento das unidades sociaes. 

«Com effeito, antes que um gru-

Mi i t r i z dr Sanf i i C r r i l i a 
' f l vomM honterx i-ccariao d « vr í 

e admirar o templo iíi poneiite, qno 
o a ae onnrtróe naqu-llo Im i r f j ilt: 
ta capital. 

A bclla prrnpeotlva draan monn 
mi nto de eatylo ri inauo gothico, 
embora em meio do rxecuoAo do 
deaenbo que ao no» rnof trou, deixou 
a mais agradavel impreaaão am noaao 
aa pi rito. 

A planta da ogreja i da lavra doa 
engenheiro» Pncri e Micheli, qt<« 
tanto tém elevado ci.tro nóa a but. 
compttencla protla»ioDal em traba-
lhos congenere». 

O mestre de obraa é um doa 
mala zelosoa e de provada reputa-
ção. 

Internamente a egreja contém 40 
metros por 17 n e.r (ornamente 60 
metro», abrangendo, segundo o pia 
no delineado, sachrl-tia, salas para 
escola», casa parocbial e maia do 
pendencias. 

Deve ae ao padre Duarte Leo 
poldo, incançavel, preatiinoso o ta-
lentoao vigário de Santa Ce ilia, 
aquelle liollo templo em adiantada 
construcção e único no sou genero,1 

pelo cstvlo a século X I e solido* 
architoc tônica, A prova de fogo. 

Xinguem imagina a dedicação do 
virtuoso sacerdote para levar a ef-
feito o soberbo templo, já anga-
riando esmolas em iliiniuutras frne 
çõe», já oomprometb ndo a precio-; 
su saú le, pela tenacidade e pe-ae* 
veraoca com que %e teid conduzidi 
em relação áquella o b n , que lhe 
ha de perpetuar o nome e o zelo 
apostolico. 

Por estes dia», o desenho da ma 
triz será exposto ao publico, e en-
tão poderão aquilatar da exactidão 
deBte conceito uquelles quo não ti-
veram ensejo d » testemunhar • que 
vimos do referir 

E L I X I R M. MORATO 
o molhor dopurat ivo brazileiro 

Moléstias de senhoras, partos e 
operações 

O dr . Evar isto 
da Veiga 

é encontrado cm sua residên-
cia, á rna Cbrispiniano, .'1-1, tio 
S ás :) horas da manhã, e dc 2 
ás4horas, onde dá consultas 
e faz tratamentos. 

B • - - . 

presente, em qua a policia da 8 
fanlo, eaquecendo aua alia luiaaio 
moraliaadora, não póa paradeiro A 
jogatina desenfreada quo reúne, dia 
riamente e nocturnaninnte. em arn-
Mentm mepliltiana. individuoa na 
maior parta da intima condição so-
cial, qne maia tarda concorrerão, pe 
Ia fatalidade da» circunnUmbui, 
imra n augniento da uoasa e-tatis-
i i ra erlinlunl. 

Por infortiinio de muitaa fauiliaa. 
por ibagraça de muito» moço» que 
o vicio furta aoa aaua laborea, para 
atirai-oa á voragem do jogo, que 6 
o deacredito a a deslionra irrerne-
diavel, o dr. Uoate Cai valhr> encon-
trou na C amara Municipal um in-
tendente que aati diapoato a auxi-
liai-o, n lo na campanha nioralUa-
dora contra o maia paroicioao doa 
vlctoa, maa no ncoroçoamento da 
vagabundagem, que é o acoroçou-
monto do clima »•> anaa múltiplas 
moilalldadea. 

Oonuede o dr. Jo io Bueno llcen 
ça para fnnc-úonamento de bjlishea. 
toda» us noite», em diverso» pon-
to» da cidade ; tolera o dr. chefe 
de policia esse pretenso aport, que 

hoje em S Paulo a maior cala-
midade social, o abysino em que 
se de»penham moços illudido», e o 
anniquilaiaento de todaa as aspi-
raçóe» dignus ; a depois que o»s»s 
antros cs -ancaram suas portas p ira 

vailiagem nocturna, pretendo nm 
delegado moralisar S. Paulo, pren-
dendo em casas Mispeitaa muit is 
vagabundot que alli encontra a de» 
horas. 
• ,Tem graça essa incoherencia pa-
lielal • 
« Por um lado, 6 o dr. Costa Car-
valho assistindi, de br.aç >s cruza-
dos, á jogatina diurna dos frontões 
e noctnrna dos boliches, e, pnr ou-
tro lado, é o dr. Fausto Ferraz, fa-
zendo-se acompanhar de praças e 
dando cêrco a cafés baratos, para 

cometa , i o narii do 
qun dá uma nota da 

Hóa uma 
ar Piedalo 
rida á aala. 

LA no fundo lovanta-aa outro ho-
mem. fa l ia baixo Atira na braçoa 
ao taeto . irifiabiia a ib-xtr* no pai-
to, ratamle o indl a, riaca nma «ir 

Flapto 
Habemoa q'M> a p JU -IA trabalh 

actlvamante para DA-ICNL rlr O para-
deiro «ta uma mo-II>ha. Iliba do LU 

I portanto e «oDCiituada família rmi 

gula no rapaço . aanta-ae Tu. « ; n I d * n U n « A l t o , l n Kant A n « « . a qual 
tinno, aubtil, i-«guairando»ae pXla J tol raptada aotr-liontem da caaa 
aala, clioga recnbc um papal e 
antrega ao aaeretario quo !/• 

• Proponho quo ao crio um dia-
trlrto do paa no logar do Ouebra-
Plngnalo»! 

Levauta-»r outro. Eate falia iu»la 
alto. Dá uni numero na 1 artelra. 
cita a eon»TITU<çAn e bel ™ agna 
Torna a b- bpr agua, fala em demo-
cracia e ilá outro murro no e-pa-
çn Dvpola do vitrioa murroa o di-
Veraoa gole» d água, mainla 
um pu|>elinho ond" O aorretarlu | 
U : 

Proponho que ao eleve de rtot | 

de ama paea 
A noai-a reportagrm eonaeguiu 

saber qne o rapto foi praticado á 
noite, sendo o seu auetor nm moço 
conhecido neata capital, também 
reaidente naqucllr arrabalde. 

O eocheiro de um carro fle pr 
ça, quo »a preatou pura u iíi"i /rt 
já aa aclrt proao, devondo ter aiJn 
hontciu li noite interr gado. 

Para a descoberta do joven par 
fugitivo, enjo destino é ainda com-

a íll$FIO<I O ordenailodo retranca i lolplotamenle ignorado, a chefia de 
. , I pidicia distribuiu honteu vario» 
NM annuncial ' 

Di rio Uffirinl• 
O presidente por 

qne E.Uo acabado » O» t rabalho » R aponte » aecreta» 
eucurra a aesaào I O inquérito a esto respei to 'Orre 

ferve ao O oafó, põem-SE aa carto-LC M absoluto segredo do ju»tiça,RA 
laa e descem todoa para a rua M ã - | z t o LA , N A J A , M J I M , , obterleioual, reproduzindo oa typoa e aa 
rechal Deodoro. I n a P O I U U S C M I O C ,T O „ M T R„1 M L H O| V r-pecttva» da vida sertaneja. I 

B A M I K O | exc lus ivamente de reportagem 

N i i M f B O 1519 

•0 í!Sra»DE DE TâüHAT 
s a sua obra 

xn 
O llluatre dr Clovi» liavilaqa*. 

referimlo-aa A índole littr-arta d » 
mallogrado romaoetata Franklln Ta-
vura, falou expreativauirnla- riu um 
natiiialiêmii froifinoMa/xta. e o ar. 
dr. H. R >mero. egiulmante, tratan-
do do infamo r»nrtptor, refrriu-aa a 
um HritKrfl/.afNO iiHfht e rnm/*M*m. 

Esira dona r.iodoa de qualttlaav 
oa aapei-t »a que a nossa litternti/M 
tomou, ao!» a aeç.Vi intelligente da 
alguns de aeua cullorr» exprimem 
a ver la Io doacoberla pi Ia critica 
oonteiupoij.i'C». ao «-iitiiilar oa ra-
rõea illuatrea doa lettraa lirvdlai-
ra». 

Frankliu Tavora raliid«m aqnalla 
norte ilo noaao Braaii, tão olvidado 
dn nó» outro» meríiionaoa, ci 111 a 
alovição com que o fez B-rt . « (4o 
(«nlnr rãe», om Minas. 

Aiiiboa ae dedicaram ao colt l fo 
dessa litteratur 1 easencialmrnta na-

E... viva a pândega I 

EL IX IR M. MORVTO 
Cura a syphlliB. 

Oe. BERNARDO 
DE MAGALHÃES 

Residoncla, run dos Ouaya-
nazes, n. 120. 

Consultorio, rua Dire i ta , n. | 
8, dn 1 ás 3 horas. 

EL IX IR M. MORATO 
Cuar o rheuinastismo. 

oje o» E I LUES -Uealisam-se h. 
seguintes. 

1 Do mobília de nogueira 
culpturada e estofada, magnitica 
guarnição de canella ctrr, mobilia 

, . . _ . . . , auatraaca com 17 peças, piano, or 
»egurar e conduzir a Repartição. r i a m P n t , , ç i V O i ^ . r c l l a i as. ci vstaes 
Central indivíduos desoccupados. ,, te „ „ , r u v e B 8 B ,]o Quartel, 9, ás 

O d r . Fausto Ferraz quo nos per- n J 2 h o r f t g 1(J a r Moreira Cam 

E L I X I R M. MORATO 
Cura a morphóa. 

3 E 

dôe: mas s. s. ou é de nina ingonm 
dade adorável, ou julga quo nós é 
que somos os ingênuos, os bastan-
te crédulos para ver em s. s. a au-
ctoridade capaz de exterminar a 
vagabundagem que por abi vegela. 

Louvamos sua liôa vontade; me-
recem applausos »u«s intenções mo 
ralisadoras. Mas » . a que trilhe outro 
caminho; não são presisamente os 
eafés suspeites qne reclamam sua 
actividade; nos frontões o boliches 
serão coroados de melhor êxito seus 
esforços, e emqaanto taes casas 
funccionnrem pnblicamente, com 
entrada franca, debalde s. s perde-
rá as noites, dando cêreo ás casas 
da rua da Esperança Mais p^rnicio-
Lao» do qne estas são os frontões e 

s boliches; delles é que saem os 
agabundos, elles é que fomentam 
crime. 

FAHRICIO P I E R R O T 

pos 
De esplendidos terrenos no apra-

zível bairro das Perdizes, com fren-
te p -ru as ruas «Io Thabor o Monte I 
Alegre, áB 121[2 horas, pelo sr. | 
Chaves Leal. 

O c c o r r e n c i a s p o M c i a c s 
Bolatti Clara e llonllgliola líoro 

Ithéa foram presa» hontem á noite 
I na rna do Quartel, por pr< moverem 
I desordem, sendo recolhidas ao xa-
| drez. 

O guarda eivico n. prendeu 
| hontem, i i • horas da noite, no ar 
Imazem da rua (^nintino Bocayuva, 
I n. 96, o portugnez Manoel Pereira 
I Júnior, por estar espancando Maria 
Antonia <la Conceição. 

O ollemâo Fr derico Machellev, 
de volta da cidade, passava hontem, 
ás <1 horns da tarde, pela ruo Bri 
gadeiro O ilváo, quando foi uggrudi 
tio a guarda chuva pelo sou 1 hni 
Frederico EiteuJadier, que lhe fez 
diversos feiinientos no rosto. 

O aggresHor ovadiu-se, tendo o 
nggredido sido medicado na policia 
Central p<lo dr. Archer de Casti 
tilhoa, ruedico legi-ta 

Tomou conhecimento do facto o 
dr. João Monteiro Júnior, primeiro 
delegado. 

Está em S. Paulo, com sua oxma. 
família, o sr. senador Roquette Fran-

congrentista mineiro. 

Velodromo 
Em cominemornçáo du Le i Auroa, 

realisa se hoje, ás 1 e meia horas 
da tarde, no Velodromo da C'oni-ola-
ção, um interessante pareô, quo será 

oaaea eatudoa não deixam de auto 
psiar a alma aiogella do camponês 
rnstieo, do homem do interior, com 
toil js as paitõoa q n » O caracteriaam, 
com a nobreza própria do caracter 
que dosconlioce a fb ção creada pe-
la sociedade eivilisada. 

Na aldeia mai-i remota do inia-
rior do paiz. longe doa gosos e daa 
paixões agitada» que »e desenvol-
vem no seio apodrecido ilas soei», 
dados corruptas, também ha a pai-
xão qne fala aos sentido», qua 
uzaapéra o coração, produzindo 
tempestades, eroaudo andacias, la 
/.en lo lieróes no crime, victimaa 
n o amor. 

Portanto, NLIL existo a seiva, o 
elemento vital, para as creações do 
romance contemp >rai:eo, rjprodu 
ziudo os gemidoa, as dõrea, ai 
paixõe», as alegrias O as veuturaa 
da sociedade q u e se exji inde no 
coração, no int imo recisso ilas noa-
sa» mais remotas legiões. 

Bernardo Guimarães O Franklln 
Tavora dcva»"aram 09 mysterioa 
dessa existencia do» u o s w s com-
p a t r i o t a s ILO «ort&N, e c o m e l le » O 
nobre visconde de Taunay . 

S exc.. or iundo da nobreza fran-
ceza, falando e es:r<3Veudo correcta-
mente a l íngua de ItaCioe, poderia, 
seguindo ss tradiçUça' de fam-lia, 
ser. no Brasil, O contúuiador de iM 
feição liiteraria assumida pelos IO-
mancistas francezes. 

Além •lísso, u f j r t e correu to E«-
pir.tual quo prendo as dn isnaçõca 
la t ina » poderia oiuibeiu, ct-mo acon-

Força Pnblica 
E ' hoje superior do dia o major 

Baeellar : o regimento dará dons 
oflkiaes para ajudante do dia, rou-1 ' a outros, dar ao seu espirito 
da dc patrulhas e o berviço do cos aquella acceutnnçáo própria do fino 
turno ; o 1" batalhão, dou» off lciaeal f i «rist^crati^o descendente de um 

disputado por sais preios africanos. p , i r u a' r o n d a dos ilistrictos do litaz | combatente de Bouvines, 

Fallecimentos. 
D e u se nesta capital O passamento 

do dr. Leoncio Rolim de Carvalho, 
filho d o sr. tenente-coronel Bene- 0 CRIME DE ARARAQDARA, 
dicto Rolim de Oliveira. por Fabrlelo Plerrot e Rainiro 

O inditoso moço concluirá recen Manso. A* venda no eserlptorlo 
temente O seu curso jurídico na • desta folha e em todas ns livra-
A c a d e m i a desta capital . |r rias. Cada cxem|»lar, 5$. 

O enterro real isou-se , com grande 
acompanhamento , hontem, ás 5 ho-
ras da tarde. 

Nossas condolências u sua exma. 
família. 

— F a l l e c e u ante-liontem, nes ta capi 
tal, a exma . ara. d. Joaquina Ferraz 
de Camargo , mão dos srs . Jorge 
Alves A r a n h a e José F e r r a z Ara-
nha, e sogra do sr. Albano da COR 
t a Santos , negoc iante nesta praça 

Pesamos . 

R E T R A T O 

deS. S. NI. NI. Imperiaes 
Vonde-se no esoriptorio desta 

folha, preço 600 réis 

O fecundo e joven poeta Carva-
lho Aranha vai publicar um livro 
de contos e pliantasias int i tulado 

Eu. 
Oa t í tulos ILOS capítulos são: 

Duas épocas. 8ó, Morta. Meu uonho, 
Bailada, Nunca e sempre, Umbra etc 

Que appareça breve. 

gonha. Sua gloria tinha desappa-1 po de homens se torne uma unida-
recido, ella estava humilhada. Buckle 
— Ilistoire de la civilisation en An-
gleterre, vol. 4, p. 50 

Com o decrescimento do poder 
político, croscia o podor ccclesias-
tico de uma muncira assombrosa 
Cinco annos após a morto de Phi-

O inquérito dove ser remottido ao H I P p ( , JII, existiam na Hespanha 
dr. juiz federal hoje ou amanhã, 

Os drs. Carlos Carne iro de Bar-
ros O Azevedo, José Augusto 1 esar 
e José Máximo Pinheiro L i m a par-
ticipam-nos que abriram escripto 
rio de advocacia á rna de 8. Bento, 
n. 18. 

G u a r d a Nacional . 
Foi nomeado para a 25 A brigada 

de infantaria, na comarca de Iguape , 
commandante, O coronel Agostinho 

mais de nove mil mosteiros, e Da-
villa avalia em 32 mil o numero de 
franciscanos e dominicanos. 

AB Cortes, reunidas em Madrid, 
declararam que não se passava um 
dia sem que os leiges fossem des-
pojados dos seus bens em proveito 
dos ecclesiasticos. 

Não admira, portanto, que em 
plono século X V Í I , quando o espi-

ile organisada, é necessário qne 03 
homens sejam ligados entre si e 
mantidos sempre em face das con 
dições ás quacs elles tém do so 
adaptar; o para mantel-os, é noces 
sario que a influencia coercitiva de 
suas crenças tradicionaes seja for-
te (Spenccr - Socialogie, vol. 4, p, 
131)». 

Com a dominação de Philippe V 
a Hespanha passou a ser adminis-
trada por subditos de Luiz X IV , 
que roccbiam instrneções da sua 
corte. 

O duque do Berwiclt, um inglez 
o marechal Tfssé, um francez, o 
dnqne de Vendõme, outro francez, 
foram Buccessivnmente os capitães 

rito scientifico e philosophico abria I generaes do exercito hespanhol. Um 
uma bréclia extraordinária na En-1 economista francez, Orry, assumiu 
ropa—graças ao gênio de Descar-1 a pasta das finanças, 
tes e de Bacon, a élite intelleetual | Com a morte do Luiz X I V , a 

José Moreira Bollo, ficando sem I da Hespanha BO abrigasse nos con-1 preponderância franceza desappa-
effeito o decreto do 25 de jnnho " " " " * ~ 
de 1892, na parte em que o refor-
mou no mesmo posto. 

O Beijo Infame. 
Ainda hoje, por absolnta carên-

cia de espaço, deixamos de publi-
car o nosso interessante folhetim. 

Menor desappareeido. 
Desappareceu hontem, da rua D. 

Antonio de Mello, 45, uma menina 
de nome Anna. Trajava vestido ver 
melho, tom cabellos louros e na 
testa nma ferida coberta por nm 
panno. 

Oa paes pedem a quem a encon-
trar levai a á «aa* acima. 

ventos. Com effeito, Lope do Ve-1 recen por algum tempo, mas o go-
ga e Montalvon eram sacerdotes e I verno continuava nas mãos de es-
membros da Inquisiç&o ; Cervan- trangeiros: Rippeda, (italiano); KÓ-
tes recebeu ordem de franciscano I nigseg (allemão), etc. 
tres annos antes de aua morte, e I Não cabe nos moldes doste arti 
Tarrega, Mira de Mesana o Tiro de I go a descripçáo da extrema misoria 
Molina, auetores dramaticos, eram I a que chegou o estado intelleetual 
membros do clero. E para não ci-1 da Hespanha nesta epocha. 
tar nomes, poetas e litteratos, ju-1 Deu-se um facto singular e pou-
risconsultos notáveis, historiadores, I co commum na historia dos povos: 
todos recebiam ordens sacras. os governos que se succederam na 

Calderon foi cognominado o poe- Hespanha apresentavam nma alta 
ta da Inquisição. superioridade mental sobre os sens 

< A quantidade de obras hespa-1 governados, 
nholas, escriptas para provar a ne- j Como a» classes governantes pro 
cessidade das persegeiçõea religio- j vinham do estrangeiro, enja cultu-
sas, é incalcnlavel; e estes livros | ra era mais apurada, o poder legis-
eram publicados em um paiz em 1 lativo como o executivo estavam 
que teria (ido imposaivel encontrar) immuntt do processo eleitoral da 

Itezou-se ante-liontem, na Sé, nma 
missa de 7o dia por alma da exma. 
sra. d Maria Belmira Correia Vian-
na, sogra do sr. João Venancio Al-
ves do Macedo Júnior, nosso amigo 
o correligionário. 

Foi grando a concorrenoia de 
pessoas a esse acto á memória da 
virtuosa finada. 

OS JAGUNÇOS Romance re-
ferente li gnerra de Canudos, ven-
de-se no eserlptorlo desta folha e 
em todus ns livrarias. — Preço, 
7S000 ; pelo Correio, 7»500. 

Dr. Valcntim Magalhães. 
Depois de curta permanencia em 

S. Paulo, regressou liontem, no 
nooturno, para a capital federal, o 
dr. Valentim Magalhães, nosso dis-
tineto collega da impronsa flumi-
nenae e presidente da companhia 
nacional de seguros A Educadora. 

Gatunos impunes. 
Procurou-nos hontem o sr. Anto-

nio Martins Alves e disse-nos o se-
guinte: 

Residindo na alamoda dos An-
dradas, 5, foi sua caBa, domingo 
ultimo, ás 5 1['J liora» da tarde, 
viBitada pelos gatunos, nm dos 
quaes foi preso em flagrante por 
diversos populares 

Tomando conhecimento do facto 
o dr. Cardoso Barreto, 3 ° subde-
legado de Santa Ephigenia, essa 
auetoridade mandou lavrar o res 
pectivo anto, sendo recolhido preso 
o criminoso. 

Entretanto, não foram inquiridas 
1 testemunhas, o processo flci u 

sem andamento e, qnando o Fr 
Antonio Martins ae dispunha a 
processar o gatuno, este já ea>ava 
em liberdade. 

Não fazemos commentarios. 

Clnb Júlio Ribeiro. 
A nova directoria deste club fi-

<Km assim constituída: 
Presidente. Oscar Moreira ; vice. 

Armando Prado ; 1." secretario, José 
Benedictodos Santos; 2" , Alberto 
de Camargo ; 1 ° orador Pliuio Bar-
reto ; 2 o Antero Bloen Martin». 
|»Hoje, ao meio-dia, aquella socie-
dade realisarú uma sessão solemne, 
para commemorar a data da aboli-
ção da escravatura no Brasil. 

a 

As i res crises «)evido a accumulo de matéria, 
xamos de dar hoje o interessan 

ta artigo sob aquella epigraphe, 
ol ju publicação annunciamos lion" 
tem. 

. JWt iu para Santa Cruz das Pal-
nptiraB o dr. Francisco de Queiroz 
M&ttoso, distineto medico-operu-
<l(5r, que acuha do abrir naquella 
cidade consultório cliuico. 

Ouvimos dizer que pessoa bem 
informada dos factos fará ao dr 
chefe de policia, por escripto, re-
velações importantes, relativas á 
fuga de AfTonso Coelho. 

ATRAYEZ DÂ IMPRENSA 
CORREIO Bom serviço telegra 

phieo e noticiário abundante e va-
riado. 

Em seguida aos telegrammas nm 
artigo sob a epigrapho En 1 tUfH lu-
çáo. Quem está em dissolução é 
partido republicano f edca l que, diz 
o collega, depois do ter per lido em 
S Paulo os sens mais p derosos cie 
mentos, pela sympathia, vigor o 
correcção dos correligionários, que 

desenipararam, vai perder na Ca-

e Santa Ephigenia ; o 2°, a guar-
nição ila cidade e dons offl"iaes 
para a ronda dos districtos 

pVdiciamento da capital e dous 
offlciaes para a guarnição ; o Corpo 
de bombeiros, o s-rviço do costu 
me ; de promptidüo, a banda de 
musica do Corpo de bombeiros 
tocurá ua parada e no jardim do 
Palácio a do 3o batalhão, e no da 
Lnz, a do 1". 

Uniforme, I o . 

Das Varias 
«Correu hontem, na Câmara,a no 

ticia do quo o sr. Biieno do Andra 
mara dos Deputados o concurso do ida fora nomeado laiiltr da bancada 
sr. Barbosa Lima o do sr. Victori-1 paulista, cm nma reuni&o effectunda 
110 Monteiro, que representa neste I 
acontecimento a bancada rio-gran-| 
denso etc. 

Mais De lez a lei, artigo lmmoris-
lieo firmado pelo pseudonymo Lopo I 
do Rendou, e duas quadras alexan 1 
dríuas do sen intelligente repórter | 
o joven Mario dos Reys. 

ante hontem á noite no Hotel Na-
cional. 

As informações, porém, que co 
lliemos sobro o assur.ipto nu tori 
sam nos a affirmar que esse boato 
é despido de fundamento. 

Na reunião do Hot 1 Nu ional, 
qual compareceram todos os I ) 
tados por S 1 aulo, qno apoiar 

ESTADO ~ Transcripções e grando I Governo e que estão nesta capital, 
cópia do telegrammas e noticias so-1 excepto o sr. Moreira da Hilda, que 
bre a guerra hispano-americana. jse achava enferni", recolhido 11 ura 

Insere mais o sointillanto Diariol quarto do mesmo In tel o sr. Adol 
do Rio, de O. B , e umas pou:as lo I , ho Gordo apontou o nome do sr 
caes. | Cincinato Braga pura occupar nquel 

lo posto Este depntado reeusou-
XAÇÃO—Oocupa-se (1o manifesto I »e formalmeuie a acceit»! o, pelo que 

Manoel Victotino, quo os seus cor-1 o sr. Panlino Carlos indicou o sr. 
religionariosaleste Estado 

Ao »r P io Ângelo Squarzini, de-
senhistu da Inspectoria dc Terras, 

concedidos 4 mezos ile li-
C0) cm prorogaçao. 

Ghronica das Camaras 

(/"Senado não trabalhou hontem 
P4( «lta de matéria o a tanto mon-
tou sessão da Camara. Esta ap 
pfovi apenas em 2.» discussão um 
srtist^it ivo ao projooto n. :i9, de 
18$ dando um ilistricto de paz 
no^agSr denominado H Sebastião 
do^Turvo, município e comarca de 
Jaooticabal. 

Os trs. deputados parece que já 
estão cançados de descunçar. Tam-
bém é tão laboriosa a vida qno lhes 
depara o espinhoso encargo de do 
putudo I 

l^.otidianamente, ao meio-d ia , 
maachauí para a Camara. Eniqnan-
to esperam a sessão, uns cochilam, 
ou tios passam bilhetes de concer-
to e todos ae abhorrecem... Dahi a 
poulo sôa um tympano, ha uma 
revoada de fraqnes, a Camara en-
tra ao recinto. Cada qual so estira 
numa cadeira o dorme. Dorme o 
presidente, oa secretários dormem, 

Camara inteira dorme. 
De repente, na mesa, nm homem 

levantase, e uma vozinha tenuc 
susBmrante começa de sibilar no 
espaçc E ' o secretario quo está 
reci tudo a acta. 

Senta-se. 
Ha im interregno de silencio. 
Cocüoha-se baixinho, como numa 

caaa onde ha dcentea. 

acabam 
de fazer publicar em edição popu-
lar. 

Seguem-se assoeçõe» Xa brecha, fa-
rtos e boatos e no rodapé, a interi s 
santo chronica de Movio—.4'* quin-
tas. 

Bom noticiário e muitos telegram 
mas e Eehos políticos, • 

LAVOURA E COMMERCIO-Con 
tinúa a tratar no sen editorial da 
alta no preço do café, quo, diz 
collega, só será po&feivel se as cir 
cumstuucias da lavoura mudarem, 
habilitando-a para u resistencia. 

Estende se em diversas considera 
ções sobre o assumpto. 

Continua o artigo sobro a poly-
cultura. 

Noticiurio abundante e muitas in 
formações úteis para oa srs. agri-
cultores. 

Insere mais um bom Berviço tele-
grapliico. 

• • 

POPULAR- Abre com a costuma-
da Ch única fluminense do Urbano 
Duarte. 

Seguo so ' e Um pouco dc tudo. 
O noticiário, abundante e varia 

do como sempre. 
• * 

FANFULLA Abre com nm edi 
torial sobre a política seguida até 
hoje pelas grandes potências no 
Extremo Oriente 

Nas Note FülUiche, fazendo algu-
mas apreciaçõos relativas ao accõr-
do estipulado entre Portugal e o 
Brasil sobre a pcrmnta de cncora-
mendas postaes, faz votos para que 

Bueno de Audradn, que da mesma 
fôrma declarou quo não desejava 
exercer as funeções de leader. 

Resolveu so então quo a bancada 
paulista não terá leadrr o que a me» 
ma so reituiiá todas as semanas, to 
mundo nessas occasiões conte-.-
raento dos assumptos inuis impi r-
tantes qne se agitarem 110 s io iia 
Camara». 

Contos e... 
Cosme Damiâo Cardoso, ha JION-

cos dias chegado do Itatiba, onde é 
empregado, foi victima hontem, ás 
7 1(2 horas da manhã, nu Várzea 
do Carmo , do um espertalhão, que 
após a rantif/a do costumo conse-
guiu a quaut ia dc (115 .̂ 

Ainda hoverá ?... 

dis-
ara Ecclesiastica. 
cederam-fie as seguiutos 

pencas matrimoniaes: 
S. Manoel do Favaiso, a favor /le 

Cavagni Giacomo e Croti Maria. 
Barretos, a favor de Muxlmiano 

José Pedroso o Clutidiua do J,sus. 
Sé, a favor de Gnagüo João Ba-

ptista e Aloia Maria Luiza; do u-
gnsto Pedro do Oliveira e Cecília 
ile Azevedo; do Felicio Eli s Abi-
ceidar 0 Anna Elisa Mesiara. 

Smita Cecília, » favor de Francis 
co Teixeira ilo Carvalho e Maria 
Christina Aranha dc Miranda. 

Braz, a favor do Adalberto Go 
mes Machado o Maria da Concei-
ção Pinto; 

Contolaçilo, a favor de Joaquim 
Leite Avelino e Maria Marques. 

Apiahy, a fnvor do Carlos Eze-
o mesmo se faça entre o nosso paiz , jn j e i aos Santos o Auna de Brito. 
e a ftalia. 

• * 

TRIBUNA — L'ex-niarinaio conti-
nua a escrever sobro cousas na-
vaes. 

• • 

NOITE—Duas colnmnas e tanto 
•le telegrammas, a secção N ite a 
noite e muita» locae». 

Nas Actualidadcs continua a tra-
tar dos impostos, 

MAMBRINO 

Provisões: 
Do uso de ordens, confcssor o 

pregador, a favor do monsenhor 
Nnno de Faria Paiva, residente em 
Santos; 

de vigário da Conceição dos Gna-
rolhou, a favor do padre Miguel 
Eboli; 

de vigário de Cravinhos, a favor 
dò padre Giacomo de Petris; 

de vigário de Santo Antonio da 
[Bocaina, a favor do padre Antonio 
•Rubini. 

Eutretiuto, quem es udar a p»y-
clr Iogiado e mmente romancista, re* 

ohocerá logo qu e cm sua alma 
palpita a alma da nacionalidade 
brasileira. 

Ello so entliusiasma deante das 
puizagens de nossa terra. Descreve-

om sentimento, reproduzindo o 
cântico mágico dos passaros, o rui-
do das cachoeira», o arrobo] escar< 
late das nossas manhãs 

Ama o adora as nossas florestas. 
Tão formosos ^ o os »t us Quadros 
danatuHZH. qu» o ilr. 1'arlon Mtil-
ler oa traduziu para a língua de SchU-
ler, o o dr Vi lente Guexuda, para 
sobtrba e doco lingnu c.i-tclhana. 

Cd rios Koseritz, o grando alle-
mão que tantos soiviç^s prestou ao 
nosso paiz. escreveu : 

Para U«-« iles'!ripçõ )s, Taunay 
tem nm talento soberbo. Nenhum 
brasileiro, em trnbaUios dente gene-

po»sne maior penetração, índo-
le mais pr. fundamente impressio-
nista, nem talento mais artístico; 
não tem antro nós absolutsmente 
rival algum, neste genero, bem co-
mo no romance brasileiro. Em am-
bai r-s"as a.M-epções, é o maior eg-
criptordo Brasil > 

Assim, pois, o V de Taunay, Ion* 
ge de se identificar com o natura-
lismo de <í la, fui reproduzir mi t-la 
do roíuaueo o naturalúmo aldedo e 
•ainiiesinn porque, como diz Sylvio 

Homero, na aldeia í unhem »o vive, 
também na almas, também lia 
paixões. 

E, so Tauna.v não conseguiu po-
pularisar se entro mia como ro. 
maiuista, explica-se jiela tendência 
qne arrasta 11 índole dos indivíduos 
jeira as leituras em quo fervem as 
p i i i ões do mundo, 11 eterna sedu-
cçí'o do homem 

Gosa-se naquella leitura obscena 
de Nana qne terá, talvez, a vanta-
gem dc- despertar certos agentes 
physiologicos amortecidos pela eda-
de, ou pelas deprovações, e des-
preza-sc a prr.ducção nacional, se-
reuu, boa, verdadeira, qno repro-
duz o agitar das ondas do coração 
humano com tanta aingelleza o sim-
plicidade. 

fnnocencia, essa jóia litteraria, no 
dizer do Htzeri lz, ou • ssa obra 
prima da nossa litteratura, ou de 
qnulouer outra, no sentir do illus-
iro critico João Ribeiro, é essa 
producçáo inimitável de Taunay, 
que tanta celebridade conquistou, 
o que apresenta essa feição verda-
deiramente nacional assigualada pe-
1( s dous notáveis escriptores brasi-
leiros, Komér p o C. Bevilaqua. 

Gloria ao auetor de Jnnocencia, 
esea olorosa pétala das flores raras 
que enfeitam o sen ramalhete litte-
rario. 

(Continua'). 
A O T E O > M 1'AIVA 

Foi á Snperintendenciu, para in-
formar, o requerimento do intenden-
te mnniclpal de Jnndiahy, pedindo 
concerto» na ponte de S. João, en-
tre aquella cidade e o núcleo Barão 
dc Jundiahy. 

ELIX IR 
Cura boubaa 1 

M. MORATO 
feridas 

TANGOS 

En vos estimo, ó data, 
Qne agora renascei». 
Falais de lei que, entre leia, 
Satisfaz, fulge, arrebata. 

JoflÉ BEMG4 

• 

- ILLL 



T E L E t i R A M M A S 
w r K v i y o I M P E M A L 

i u o . i a 
< eaUaarto i » Ud la 

Oa mambrua da oomoilaalo 
por tu*u«*a da f»itejrv* do n n u . 
narlo da daaoobarta da índia lo-
r u a hqja ao Cattete, conv idar o 
ar. dr. Prudanta da Moraaa a a 
•ua famíl ia para • aarau llttararto 
•rtlatloo, qu* raallaard o Oablnote 
Portuguaa da Laltura. 

A roaamn oanimlaato convidou 
tambom para o aarau todo o ml-
• M a r t e . 

R I O . ia 

Crnrador • Almirante Taniamlaré • 
A f l t rmam qua aa obraa do oru-

aartor « A lmirante Tumandarc > 
nam nu maio de lHDtt oUai-.lo 
oonoluldaa, apoaar do grande nu-
maro do opararloa que tem a 
bordo. 

R I O . I I 

Klrlçie para deputado federal 
Di tem que o partido republi-

cano oaaranae nilo ple i teará a 
eleição de deputado federa l , na 
vaca aberta na Camara pelo ar. 
Beaerri l Fontonolle, que aooeitou 
o logar de aenador. 

R I O . ia 
A crise Himiierlra 

A oommissão execut iva do par-
a d o republicano eeteve hoje reu-
nido, tratando de meioa de auxi-
lloa ao geverno, para que elle re-
aolva a aituação financeira, nada 
fleaiulo, porém assentado. 

E ' possível que '.,*)* outra reu-
nião, em palaclo, Junto ao minia-
terio. 

Cambio 
O raereado de cambio e todos 

oa bancoa fecharam hoje cqm 
tabeliã de D l l i i e , 

R I O . 12 

Suicídio 
Pormennres 

Sulcidou-ae hoje, inger indo uma 
«lóae fort íssima de aoido phenico, 
a hespanhola Josepha Besso Que 
rodo. 

A policia, dando r igorosa bus-
« a na residencia da suioida, nada 
encontrou que denunciasse o mo 
« i v o que levou Josepha Quevedo 
a tamanho acto de desespero. 

Quevedo, que v i v i a amis iada, 
reoolheii.se hontem cedo ao sou 
quarto, levando ocoulto um fras-
co do veneno que a matou. 

O amante, ao chegar ao quarto, 
aentiu um cheiro activo de ácido 
phenico e perguntou ao criado 
dii casa o que havia. 

Este, não lhe sabendo expl icar 
o que 8o passara, resolveu elle 
interrogar Josopha, o esta rospon 
dou-lho que mandara comprar 
ácido phenico paru desinfectar o 
quarto e deitou-se em seguida, 
fingindo adormecer. 

Momentos depois, dando falta 
de Josepha, o amante saliiu á sua 
procura, indo encontrai a no meio 
rio quarto, apoiada a duas cadei-
ras, agonisante, morrendo pouco 
tempo depois. 

Josopha ha muitos dia3 fa lava 
em suicídio e lia os jornaes com 
muita attenção, principalmente as 
noticias dos últimos suicídios oc-
corridos. 

R IO , 12 
1'nrtido Republicnno do Co^rá 

Consta que o partido ro publica-
no federal do Ceará, clir flllci0 pelo 
sr. Acc io l i , para a V a g a do sr. 
Bezerr i l na camara dos deputa-
dos, sufFragará o r . o m o do m a j 0 r 
Thomaz Cava lcant j . 

R IO , 12. 

,'álclç^rs do dia 15 
Foram d.4das as providencias 

neccssa- -ias para que os emprega-
dos da Estrada de Fovro Central 
do Br - i t í l , n o trecho comprehon-
dido pelas estações pertencentes 
oo F i t a d o do Rio, possam votar 
nas eleições do dia 15 do corren 

. te, 

R IO , 12 
]iiiiii(?tira«;üo da bltoln larga 

Os convidados para a inaugu-
ração da bitola larga da estrada 
de Fer ro Central do Brasil , até 
Taubaté, part irão pelo nocturno 
no dia 14, no carro salão ha pou-
co tempo chegado de N e w - Y o r k . 

R IO , 12 

Encarregado de negroclos da iiussia 
A bordo do <La Plata> chegou 

o sr. A l exandre Grogor, encarre-

Oaada 1* 4a julho Ao mum paa-
aadn a l * kqja, entraram A M » BS7 

•altlram, daado J", para a Baro-
pa. T P O M u m u ; para oa Sata-
doa-Unliloa, 47.181 t para o RIO, 
4M. 

Mercado dr raaibla 
O aamblo banoarlo fbi bola oo-

tado a B ai|Ba, a o partluular, a 
8 aS|38 

O movimento do dia fbi pe-
queno. 

R IO , I I . 
KxIradlrrAu 

O cônsul da Hol landa conforen 
oiou boja longamente com o ar. 
general Dyonialo Carqualra, ml-
niatro do exter ior . 

r o l aaauiupo da oonfbranoia o 
tratado de extradlevBo, rujii* ha 
aaa aquallo oonaul apreaantou a 

aso. 
R I O . ia 

Unha* trlrplionlrao 
Pe lo mlnlatro da V l a ç l o foi 

defer ido o requerimento da Nar . -
ciao Joaó Ver rei ra pedindo oon-
ceaaão pat-a estabelecer uma l inha 
le'.uphonlca entra Bantoa e o Re-
cife, devendo tocar em todas as 
cldadea e povoaçOoa do Uttoral. 

RIO . ia 
Torpedo* 

A t é o dia 14 devem estar prom-
ptoa trea torpedos Whitohead e 
tres I l owe l , aendo os pritnelroa 
destinados ao cruzador < A lmirante 
Barroso». 

R I O , 18 

( amara do* deputado* 
A Camara não poude funeoio-

nai hoje por falta de numero. 
A commlssão de petição e pode 

res lavrou parecer reconhecendo 
deputado pelo 8." distrioto do R i o 
de Janeiro o ar. Franolsco Bar-
oellos. 

Devem reunir-se depois de ama 
nhã, para eleger os respeotivos 
presidentes, as commlssões de 
fazenda, industria e obras publi-
oas. 

S A N T O S , 12 
Exportação de café 

O vapor al lemão <Petropolis> 
levou para Hamburgo 4.478 sao 
oas de café; o vapor inglez • W o l f » , 
para o mesmo porto, 27.938; 
vapor francez «Conoordiai, para 
N o v a Orléans, 2.£27. 

Centro Port uguez 
O centro Portuguez, faz ama-

nhã, com todo o brilhantismo, o 
assentamento da podra fundamen 
tal do seu novo ediiloio. 

Desastre 
Em S. Viconte, hontem, á tardo, 

uma vacca deu uma chifrada na 
bocca de uma criança do Bote an-
nos, forindo-a bastante. 

8 A N T O S , 12 

Movimento marítimo 

Entraram hoje os vaporos : 
A l l emão .Montev idéo» , v indo 

do Hamburgo, com vários gene-
consignado a Eduardo John-

ston; 
Argent ino Fol ippo LeuBsack.vin 

do do Rosário, mesma carga, con-
signado a Zerrenner Bülow. 

Sahiram: 
Lúgor inglez < Tr indade >, para 

Barbados ; 
Barca dinamarquesa «"Puni>, pn-

ra Progresso, 

gado dos negoeios da Rússia jun 
to ao governo do Brasil. 

R I O , 12 
Mercado de eamliio 

O mercado de cambio esteve 
hojo calmo regulando as taxas I 
bancarias a 5 11(10 o 5 23(32. O 
papel particular foi cotado a 5 
23»/32 e a 5 3(4, 

R IO , 12 
Merendo de ealé 

S A N Í O P . i a 
Rendimentos liscncs 

A A l f ândega rendou hoje réis 
104:4995300. 

A Recebedoria, 27:308$929. 

Despachos de café 
Pe la Recebedor ia foram hoj 

despachadas 4.009 saccas de café, 
R IO , 12 

Sr. de (llcrs 
Seguiu hoje para a Europa, 

bordo do « La Plata>, o sr. do 
Giers, ministro da Rússia. 

Antos do partir, c. oxc. fez do 
manhã uma asconção ao Corco1 

vado. 
R IO , 12 

Relatório 
Dove BER distribuído amanhã 

relatorio do ministro do exterior, 
quo é mais volumoso o maiB de-
talhado que o do anno precedente 

R IO , 12 
Senado 

Foram lidas no Senado a men-
aagom do sr. presidente da Ro-
publica, pedindo croditos para 

ManUnha furada 
torta* doa fortaa. 

. l f H W Y O R K , ia 
H"tlra4a 4a aatlat ;aaka*a 

flagundo alguna Jarnaaa, oa na-
v io* yankao* que « ru iavam na* 
prox Iml -U.U. d * Havana, Julgan-
do-se ani numero Intuff loianl* 
para ooina«ar o bonbardalo af-
fnuiivo. aanto am uma eart* parta 
da ooata, ao norte ou ao aul da 
cidade, retiraram-ea, para aguar-

1 dar rafbryos, dlrlglinlo-aa para 
' o alto mar, ain obodlanola a Ina-
1 turoçftaa previamente raoabldM. 

' R O M A , ia 

Tropa* |iar* Milão 
• Dlvarooa carro* daa oatradaa 
do farro estão oondualndo tropa* 
para Ml l lu, onda aa oonoontram 
S « 0 0 aoldadoa para reprimir oa 
movtmantoa ravoluolonarloa. 

L O N D R E S . 18 

Metia» em Mllãa 
O «Dai ly Te legraph» noticia 

qua no* ultimo* motlna oeoorrl-
doa em Mi lão houvo muitoa mor 
toa a fcrldoa, aendo ellbotuadaa 
mil prlaSea. 

H A V A N A , ia 
Os narlo* yankee* 

Todo* oa navioa americano* que 
aqui ae achavam zarparam deste 
porto, Ignorando ae completamente 
o rumo que tomaram. 

R O M A , 18. 

0 rei Iluinb«rto 
O rei Humberto regreaaou 

esta capital esta manhã, tendo 
•ido v ivamente acclamado pelaa 
pessoaa que aguardavam, desde 
cedo, na estação, a chegada do 
oombolo real. 

M A D R I D , 18. 
Esquadra americana em Porte Rleo 

Sabe se aqui, por telegrammaa 
de Por to Rieo, que deaappareceu 
daquelle porto a esquadra norte 
americana, ignorando-se o destino 
que tomou. 

O governo trata de organiaar 
a defesa, já tendo expedido ordens 
para serem reforçadas as batorla* 
e dado outras provldenoias. 

M A D R I D . 12 
Almirante Montojo 

Está off lcialmente desmentida 
a notioia que se propalou do as-
sassinato do almirante Montojo. 

iremin in Santas ^ 

A ' I bom 

I [ililii Minuta to Sinto 
Mickitf o 

o dr M K Maraoadoa Maafc.-
do « MO Olho convidam aa p»**<l>» 
da aaa aaiaade 
mtaaa ana aoi4 aalâbrada na 

hora* 
ia da Hanta Ephigaui*. • 
do eorronta, ia N a mala 
manha. H0.« dia do (allaaimanto 
ana aampr* lantbrnda *apo*4 
mfta 0 . Kalalla Marronde* 
Naaton Maekadn. 

Por ente a*to ila religião a 
pam a*u agradesimanto. 

€ 0 M i H E R C I 0 
H.Panlo, 1» d* maio da ÍHOH. 
TabaUaa do «ambio at i lada* 

t onnon i t n 
a 6 1 l|lt> 

B U E N O S A IRES. 12 

Cruzador 'Temerário» 
O cruzador torpedeiro hespa-

nhol «Temerár io , chegou inospe 
radamente a S. Nicoláu, devendo ' 3". 

I 4» 
dahi seguir para o Paraguay, 
ondo aguardará ordens do go- fio, 
verno. 

W A S H I N G T O N , 12 

Ksijusidra pura Porto Rico 
Consta que está prompta para 

partir amanhã uma esquadra, quo 
irá invadir o apoderar-so de Por -
to Rico. 

Haaon 
naaco ourMiac io • t i n o t r u a 

Baaon a ft 11|I6. 
a* «< o Â i . i .mlo 

Afflson a tabeliã da ti 8.1|M. 
r iMiu .o r t n r t A oonr. 

Bacaram a 6 91|Ag. 
BAivro Dl MI IU) 

Não afflxoa taballa. 
antTtsn • > » 

Ha*on a 6 V»(31i. 
BAxqea miMçaiaa DD aalaiL 

Bacon a 8 11(10. 
j o i o Aaicooi.A A OOMF 

Afflxaram a taballa de ft I I (l8. 
O mercado cambial da nos** pra-

ça abriu hontem ealmo, com aa ta-
xaa acima. 

O mercado fechou a h Ut lGeom 
o London, alTerecendo a 8 3(4, na* 
eondiçfle* asima. 

Tabella fornaaida hontem pala Ca-
mara Bjmdiaal doa Corretores: 
Londraa 6 ll|lti S »|16 
Paria 1.677 1.718 
Hambnrgo . . . . 8.070 3.117 
Italia — 1.66» 
Portugal — 723 
New York . . . . — 8.888 

Soberanos, 43$000 
Contra banqueiros, de 8 11)16 a 
93(32. 
Contra a aaixa matrii, da 8 11(16 
8 3(4. 
Papel p*rti*nlar, de 8 23(32 a 8 

3(4. 
Conservou a mesma taxa de hon-

tem. 
BOLSA D E S. P A U L O 

orriBTAS 
18 de maio de 1898. . . J 

Fundo• pvbliroê 
A polirei geme* . , 

•om 4 °(o . 
eom 5 °(o • 
do Estado 

Letras da Camara , 
1». empréstimo , . 
2». » . . 

v » . « cm. 

.'l:(KK)$ M ) $ 

. 820$ 7!X>$ 

. — %()$ 

proaar* regalar 

Maraado, froaio. 
A a • t boraa 

Pa*h* • • ' a o . aa baao da KltllOO. 
•ALAH PARA A EUKOPA 

MAIO 
Ma II t'ly<U 

• 14 Uri» a. 
• 88 (WJ./Mr», 

a > 90 MU 

MOVIMENTO MARÍTIMO 
f A r o m a u r i i t m i i a o aiO 

14 Porto* do Norte, Rranl 
18 Honlliaupwn o aao , N*Ir 
17 Rio da Prata, Ctyib 
IH Uanova e « « . (Min <ii ililm» 
18 Santo*. M„nUn.l'n 

vAroaaa A *AMIB DO BIO 
18 Flotlano|HI U, itax 
18 Vl- t. n * p aoe , ISnmn 
14 Hamburgo a eae , frhnpolit 
14 Por oa do Hul. Itnpmon 
18 LUbAa p c*c , tiiiçamlnijHt 
18 Hremeti • ra* , HuUlmt i) 

MontovidAo * ene , I laxrla 
17 Oanov* Napolaa. Utmu 
17 lUo da Prata. Xi'r 
17 Porto* do Norte, OlMn 
18 8onlk*iuptoa.e r*e , 
ix H i c .aar f * ! * . (Sllu <ii Milamn 
IN ( '«ravella* a i a< , Aí-- — i, 
88 Qenova o Na|iole*, Snittui 
, v a r o a i i a*raaAD«a nu aaaToa 
18 Oenova. Minai 
1H Oeno.a. ( • lá (ti Milano 
18 Oenova, Ntmuionr 
19 Hambnrgo. Mnntn-irfro 

VAIllBla * *AHI« D* SAJITOS 
18 Bremen, HnMmrg 
K> Oenova. Minm 
18 Hamburgo e e*c., Montrvúlr i 
19 M e lluenoa Airo*,CVííá ii Milano 
80 Oenov* « e*c , Stmpúmr 
83 New-York. &aitrrn Princt 

I.A v iLoca 
O fíilli di Mtlano aahirá de San-

toa a 19, para Montevidéo e Buenos-
Aires. 

O Savnia sahiri do Rio a 22, dire-
«tamente para flenova e Napole* 

KAMBtTlO-SrDAHIBIKAHilCHC 
O vapor iímtevidéo aahirá de San-

tos no dia 18, paia o Rio, LisbAa, 
Rotterdam e Hamburgo. 

PACirtO BTKAM 
O Oritifl, esperado do Snl a 24, 

aahirá do Rio para Bahia. Pernain-
bnso, Lisbôa e Corufia, depois da 
indispentavel demora 

O Orrllann, esperado da Europa a 
28, sahiri, do Rio, depois da india-
pensavel demora, para Montevidéo, 
Pnnta Arenas e Valparalso. 

O ADVOGADO am. O u i l l t 
T « . . •*•»• Ma da Uaitaada.B. 8, 

ala, a u . p*hea4e) . 
Mibatrko Prato - J o ã o Braa áa 011 

vaira Arruda advogado, raa Hio 
BabaaIUo, a. Ta 

ADVOGADO.—O dr. Laia Pradaitao 

Wda Traiu* mudou aaa aa| 
para a raa da H. li*ntu,4-8 

Oa uaa. BkAaiuo MAOMADO a AL 
OAVTAaa MAoaaDo A d v o g a i » » 

Baaldanaia A rua Aurora, a. 10.Ba-
f rptorio A rua Dlrelu. n 16. Banco 

* » T > dallradlto Haal | Paalo. 

CASAS REGOMMENDAVEIS 
A Hal Americana -Companbit da 

Bagorna aobra a vlila, aoalal no pr* 
oio de aua proprimlad*. rua do Ou 

8U, a rua da (Quitanda, 

. . . HO» — 

. . . 82» 78f 

'. '. ! 82$ 48$ 
A C Y O E S D E B A N C O S 

PELO NOSSO ESTADO 
AMPARO 

Commercio e Industria. — 2861 
f)oui.tru«tor e Agrícola. — 70$ 
Credito Real da Cartei-

ra hypothe varia . . — 125$ 
Lavradores 110$ 100$ 
Mertantil de Santos . 1S0$ -
Iiilivirfto Preto . . . 160$ — 
Santos — 80$ 
8. Paulo — 125$ 
Dni&o de S.Carlos . , — 

' ' * int. . 255$ 225$ 
» » » ».40 °(0. 125$ 105$ 

ÜuiAo de B. Paulo . . — —. 
» » 70$ . . . . 32$ 80$ 
» • 110$. . . . - -

. 50$ . . . . 26$ 
tndtWrlHl ArJtmren«i>- — " - J 

ACÇÔES 1>E C O M P A N H I A S | 

CARTEIRA 
D*<0 C0MMK R( 10 I h 8. j j l t 

„ MÉDICOS 
MoleHtlns do» ollio», da gai palita e do 

nariz.—I>I{. (ÍUIL1IKRMK ALVA-
RO.—Erpociulista da Misericórdia e 
da Polyolinica, com pratica dos hos 

Sitaes da Europa. Rua Quinze de 
ovembro, 28; de 1 ás 3 horas, Re 

sidencia, rna Vieira de Carvalho, 21 

DOUTORA MARIK RKHOTTK— Med i ca 
Operadora e 1'artuira Especialida-

des Doença* do senhoras e mole 
stius dos olhob Consultas, largo da 
Sé, n. 5 de meio-dia ás 3 horas, lie 
sidencia, ladeira Santa Epliigenia,27 
Responde a chamados. 

vidor, 
n HM 

Rir da Janeiro - Capital mia 
6.o<XHiu>$nno 

A única companhia qua ptSda emit-
tir a(K>lieaa eom *morti*açA«a aa-
maatrae*. 

Conaede a aens segurado* adean 
tamentos sobre a roaerva da* *|>o 
liaaa. 

A* apólice* aorteadaa goaam da 
lodoa oa direitoa do primitivo con-
t r a t o a |>artieipam doa lueroa «em 
|i*gar mal* nada 

FKBNAKIIM Dtmvrrs, repreaen-
tante em S. Panlo, 34, rna 18 de No 
vembro. 
A 1(1 r «To SrtlMID, r dn Quarlrl, n 
8 - l ) á dinheiro sobre hjpotbeca de 
preilioa na Caiiital, incumbe ae de 
comprar e vender aoçfte*. letra* by-
pothesariax, prédios, terreno* eto. 
Cauciona titnlo* e deaconta letra* 
• ordena - B PAIIIX>. 
JDLIO A a t o R i s IIK ABHBÜ.- Rna D i 

reita, n. 80, aaixa do a o m l o , 77. 
. COSTA R I B I I A A A HÜRMOSII.I.A.—Lei-

to, qneijos, manteiga fresca, bebi 
da* finas, 14, rna do Hoaario, 14. 
Lüia naotiiT.— Correspondente do 

Banco de Santos—Rna deSAo Ben-
to, n. 22—Caixa do Correio, 238. 1 .«• 
criptorio aommereial e administra-
tivo.Descontos de ordens.O oaaripvo-
rio acha ao aberto depois da chegada 
dos trena. 

COM.XUM OVMNASIO INFANTIL — 
I Avenida Hygienopolis Caixa pos-
tal n. 484.—Este antigo e conheci 
do estabelecimento pode ainda re 
oeber algnns alnmnos internos, melo 
pensionistas e externos. Enviam se 
prospectos. O director, FABIA TA-
VABBS. 

LABOBATOBIO D I CHIMICA M i m r A 
DA PoLIÜLtHICA. 
Este bem montado laboratório 

fnndado com o intuito de esclare 
cer o diagnostico clinico, fnnccio 
na á travessa da Sé, n. 16, da* 11 , 

! 12 horas ás 3 da Urde. 

Bala a»., logo *a> seguida ao «ri-
ata, mandou prxc.lar a artaUooaa, 

al a a dal Ia tirar a (aaa. a i|ua 
iiibMB«ata lot falto, ilepul* do 
fU «lia fuhada aum aagiia. A 

• , . 'i m u l o o niMUiii dr 
• M « « a* * » . „ arlada daal». 
liargajr. • - l n l r o 1)U7 

Ct* *l,i o m.*lu va ra » . • 
qaa a tol i r e a > . m » » « l * a o n u » -
• H 
•Ma 
•iiatanlarau . , 

Não ha duvida nanhmn* mt Irtal» . CoMk«nhU Vla«Ao ar 
para a família da c^a lao .a , v*r aata ^ ^ M l r l|b„a da.|ualla ru*. 
ansarcetada paio «rima d * aaaaaal s r r n |.*tlmaval qua oorn-
nato. maa 4 aluda mai* trial* a b*m , u a iBnlUneamant« oa In-
doloroao para um pa« Uvantar a J ^ " " , l * r • • * 

(owpaakla Vla<4* Paalhla 

Haliamoa qae. attaadnndu aa jua-
lo ciam* r do publico a Coaipanbla 
ViaçAo Paaliala, |.alo orgaat do MU 
g r r a n t a » *r. Pcataa Juulor, toa.nu 
paraaU algua* r**prl ta»* i* «M»<IA» i 
o aolemne «MtproNlÉMO da ra*lal.« 
lecer o trafego da linha da ' eii-
eordia, da anja priraçAo MUV*BI 

naa, • n4o paio» modo. qua » *#•• ' „ ^ _ - a d o a oa moradorca daquall* 
uu paio* «raa, - m liaaa p « B •• ma. ' " D * A H R T L * T J R B «M «J-

da comparbla. do publUo 
lapide da" um Inmalo para, ao fim i 
do delia, var o corpo InarU da nm i 
•luarido Ilibo, barbaramente a**a* ' 
•Inado, sem nm motivo > uffiaianta. 

RAo 4 pranlao i|ua aaaa amante I 
da i-alabr* erlmlnoaa ealejk dfval- I 
•ando aatar » l l * «arantlda, davido 

• partfs alarmante doa numaroao* 
cMadAoa ' • • » J * m " " l 0 0 " ' 

da sidad*. 
Aim^na de lodoa' 

aolici-
Hto, pole, digno* da lodoa oa a|. 

l . p r o i p e t A « «:-ia a amparam, o.|ua p r o B i p u m e n U 
daapraao, por<|U*, para a arlmln»*e » U m bem » b « apreaiar a 
sara fatia a jnatiVa rompetanta, dan- c o m ^ o d l j . d r J „ publioo 

planao*. o* *av»lhairoB qn « 
lar a tu a ravogaç*" da.|nalla a a . * 
n a r Ponle* Júnior <|U* oa a l i -n 

moatrando a* ' 
aaba 

Oi prrjudtmdnt 

t.rrmlo do ( omaierel» de M. Paulo 
AaaaHBi.TA UBBAI. axTBAoaniaAatA 

Por ordem do ar. xiraaid -nU, aon 
vido a todo* oa digtiaaimi a oonao-
eioa de*te Oremio, para aasiatiram 
no domingo, 15 do corrente. » * W 
l.oraa do dia, á leltnra. di*«t'a*Ao s 
approvacão da reforma doa noano* 
Estatutos . 

Aproveito o ensejo para convidar 
aoa |H>*HU»dorcs de números do 
Tombola. afim de aaaistirem ao 
respectivo sorteio qne *e raaLaará 
no mesmo dia, á« 3 boraa da ta.-de 

H. Paulo, 10 de maio de 1898 
OBCAB MOMTUBO, 1.° secretario. 
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do 

s e c ç I T LIVRE 

j pagamento dos bilheteiros da Es-
trada do Foi 'ro Contrai c conoes-

j são do ponaão ú v iuva 
do marechul Machado 

! court. 
I 

o filhos 
Bitten-

R O M A , 12 

A Insurreição 
Tolegrainmas rocobídos aqui 

dizem quo a insurroiçüo so esten 
de por toda a Italia, nggravando 

n , „ o , f . ^ • • 8 0 a «itu^Vão do muitas fariUlias 
O mercado de cafo ostovo ho o , — 

. lombardas quo se refugiaram, no alta bastante animado, havondo 
xui preço. 

Consta a venda de 12.000 sue-
ca» a 15$ o a 15S500. 

Entraram 6544 saccan. 
R IO , 12 
Torpcdelru 'OiiHtnvo Sani|iaío> 

A torpodoiru • trustavoSampaio» 
está com aa pás o aa holioes 
completamente tortas, devondo 
ontrar por estos dins no rlíquo 
para grandos concertos. 

S A N T O S , 12 

Mercado de café 
Effeotuaram-se hojo vondaa de 

12.000 saccas, na baao do 10Í300. 1 

O morcado feohou íirme. 
Entraram lioja 13.002 saccoa do 

café. 
Desde I " , 94.967. 
Btoek, 314122. 

Lugado, roceíoaas das conseqüên-
cias das desordens. 

W A S H I N G T O N , 12 
In vtisão de Cuba 

E ' muito p rováve l que a div i-
são do exoroito amoricano doBti-
nuda a invadir u ilha do Cuba 
embarque amanhã nos transpor-
toü de guerra. 

Em consequoncia dossa notioia, 
! quo circula com inHintoncin, ha já 
; algum te npo, nnmoroRafl familiaB 
hcspanholss tôm abaudonudo a 

' ilha. 

nBssô correspondente, em da-
t& 3o 9 : 

«Realisou-*e hotitein, ás ? horas 
dft Suite, a inauguração da illumi- \ <>na e Tmz. 
haç&o desta cidade ( j e '10 KVslenia' Antar-'tf"» . , , 
electrico, JV0 j c t 0 si.lemne d» iuau- Argos Pimlisla 
gflí&ç&o, que se effectuc.u no tdifl- Diversfien e Sport 

Fabril PaulÍHiana 

95$ 80| 

A. MOÜBA. Corrootor - Enca rrega 
se de negociar cambiaes e papem 

de credito. Es^riptorio no salfto da 
Praça do Commercio. Tclepliones 
<!a Praça do Commercio Caiia pos 
tal, 414. 

DB. HOBA DK MAOALHÍKS.—Espea ia 
listo em moléstia* de senhoras e de 

«rianças. Cousnltorio : Largo í o i'a 
lecio n. 7, da* 12 á» 2 da tarde. Ke 
nldencin : res dos OnayiiDazeR.n. 129 

cio da ornara Muuicipnl, compa 
receram, além dos vereadores mu 
nicipaes, os ex directores do Banco 
Industrial Ampareuse, muitas te» 
nlioras da élitr Auiparense e grnn» 
do concurso de povo. | 

A banda de musica lo -fel, to-aVi 
alternadas pe^as de htll repertório. 
Fizeram ee ouvir em brilhiiutts dis 
cursos, os drs João Matta e Bor-
nardo Guarita. O edifício mtinici-
pal estava vistosamente adornado. 

A's 7 horaü du noite fui como que 
subitamento » cidade illuminada 
por uma auréola de luz 

Quando as rutilantes lampadaa 
espargindo e arremessando repenti-; 
namente claras golphadas de lur, 
pareciam r.ma aurora brilhante, 
esse esplendido phenomeno lumi-' 
noso, tornando-se em singular i «• 
pectaculo, inundou UE pritt-ipileS 
ruas da cidade com essa luz difle-
rente das outras luzes 

Üma banda de musica, percorren 
do algumas ruas da-cidade, enchia 
o ambiente com as tuas notas festi-
vas. Ao accender as lâmpadas, ás 7 
horas, magotes compactas esta io-1 

navam por diversas ruas. Essas hei-1 
lampodas, possuindo furtes re-' 

flectores, illnminam intensamente a 
grande distancia. 

Este grande melhoramento de 
Une hojegosa a nossa cidado, e que, 
segundo a opinião dos onteniliilos. 
6 o primeiro do Estado, deve se á 
direatoria do Banco Industrial Am 
parense, que. como é geralmente 
sabido, depois de muitas contr.uie-
dades, do esforços ingentes, tendo 
empregado grandes capitães, acaba 
de ver emfim, a sua tenacidade co-
rOada do melhor êxito. Pôde, pois, 

Amparo orgulhar to do possuir 
um me horamento tão notável, po-
dendo ae afürmar, sem exuggoro, 
ser um dos primeiros do Brusil. 

Enviamos os nossos purubens ao 
hábil electricista sr. Vianna, que, 
endo os seus esforços corõadoB do 

tão brilhante evito, se ufana polo 
seu triumpho. 

Esteve alguns diae nesta cida-
do o dr. Carlos do Campos, reti-
rando-se no dia 7 | ara a capital.) 

200$ 
uu» 
10$ 

Gaz de S. Paulo . 
Lupton . . 
Mochanlca . 
Uogyana. . 

i IHt 
M gj-ana ex dividendo. 

• «om 40 °Io 
Paulista 
Progfcedlor. . . . 
Htnpákoff 
Telephonica . . . . 
F. Carril de 8. Amaro 
Yiaç&o 
Mertantil e Industrial. — — 

L E T R A S H Y P O T H E C A R I A 8 
Banco de Credito Real. 68$ 66$ 

i i i » 
67$ 

- 6601 
ioo$ sqt 

18Ü 

240$ 23}fl 

112$ 10g$ 
283$ 249$ 
- 8tí» 
- 31$ 
- 60$ 
- $800 

7j|$ 

100$ 

Devo reapparecer hoje a Academia, 
orgam doa alumnos do Faculdade 
L ivre de Direito, de Minas. 

M A D R I D , 12 

Desaparecimento da esquadra 
yankee 

• O genoral Blanco y Arenas 
' telographou hontem, coramunican-
. do o desapparecimento da es-

Em ogual data do anno passa- quadra americana quo eltbctuava 
entraram 8.848 aaccaB. / e. bloqueio do Havana o quo ae 

Tolegranimas retido*. 
No tclegrapbo Nacional : de ni-

lioirão-Preto, para Filomena, L ibe i -
ilade, 7li, o Gabriel rrost.es, mu 
Duqne de Caxias, 116 ; do Rio para 
José Nnno, Mercado Central, ;)í). 

F o l i c i t a ç õ e s 
Fazem annos hoje. : 
O dr. Rodrigo Monteiro de Bar-

ros. 
O sr. Carlos Monteiro de Abren. 
O sr. Alberto Januário do Qn«-

droe, eBcripturario da,.S'. 1'au.Lo Jiail-
tcay. 

da 4*. série — 
> Uni * " : . 

D E B È N T D R É 8 
Comp. Agua e Luz . . 78$ 

• Viaçãu . . . — 
i Santo Amaro . — 
> Bragantin» . . 160$ 

F Ó R A D A BOLSA 
TO seções da C. Paulista, a260f " 
16 letras do B. C. Real, a 66$SflO. 
10 > > > > • a 6>;$500. 

200 acçoes do B. União, dfe 70$, ú. 
308500. 

70 a çõesda C. Mogyana.int ,a236$. 
15 letras da C. Paulista, a 261$. 
48 . . . » a 250$. 
5 • • > > a 25.'$. 

n t A Ç A DO C O M M E R C I O 
Inspector do mez, sr. João Antô-

nio Juli&o. 
CAMBIO 

UBBOADO DO BIO 
Communiaaçfios recebidas iffl 

zadas hontem : , 
A's 10 horas 

Bancário, 5 3[4. 
Particular, 6 25[32. JjÉ 

• A s 11 ho rS 
Bsncario, 6 ll[IC. 
Particular, 5 ,!J[4. 
Fecha llrme. ' t 

A'« 3 horas IJ.-
Bancario, 5 l l j lS . 
Particular, 5 25[32. 
Fecha: 
Bancario, 5 1!|I6. 
Particular, 6 3[4. 

MBBCAOU DR SANTOS 
A s U horas 

Bancário, 6 11(16. 
Particular, 6 3[4 
Mercado, fron-.o. 

A ' 1 1 hora 
Bancario, 5 l l j lO 
Particular. 5 23[82. 
Mercado, llrme. 

A's 3 horas l õ n. 
Bancario, 6 I l j l 6 . 
Particnlar, 6 3(4 
Mercado, parsly^ado. 

MERCADO DE CAFÉ ' 
BIO 

Entradas. . . . 5.644 sassaa. 
Embarqnes .. 8.496 > 
Vendas 6.000 » 
Htock, 140.007 suaeaa. 
Preço, 10$200. 

Dr. F. M. Prettcmnnim. E ' encon 
trado na rua Direita, n. 8. 

D I T L T ^ : . - ALMB,nA<r-)(Esp« 
(ialista em moléstias uv 

Residencia e tonsnltorio. Run uv. 
Commercio, 42,donsnltaa dn« IV ás i 

Osnf is .AkNi i .oo Vifiip.A o * PAB 
. tAi^nq ^ L r i z PttRmJiA BaruSTO 
Rna dfe São Üenttí. íí-1, cbttsnUfis de 
1 ás 3 da tardo. Resldeficíá: <fr /i 
Vieira, rua Ypiranga, 8, e dr. L. P 
Barreto, Alameda do Trinmpho, 40 

Manoel de Siqueira Couto 
AOS SKI iJ AMIU B, AO PUBLICO IIKS-

TA CAPITAL K AO DK R I U K I R Í O 
PKETO. 

• Tendo eu recebido, no dia 5 do 
corrente mez. um telegramma e»|>o 
«lido de Kibeir&o Prt t >, relatando-
me ter sido commettidu um a«saHÍ-
nato naqnella cidade, na pessoa de 
meu extreuioso filho. Francisco i l « 
Siqueira Cuuto, eu, apesar de o tar 
eom a profunda dôr que me subjn 
gava, assim como a minha família, 
prompti.inente segui para aqnella 
localidade, onde verifiquei o referi 
do af-sassinato commettido pela mão 
infame e traidora de uma mulher. 

Mas preciso vir por esto meio re-
latar aos meus amigos, ao puldic>, 
tanto desta capital, como ao de Ri-
beirão Pr to, o modo por que fui 
commettido esse assassinato; mas, 
antes que alguém julgue que, em 
em vista ''a dür que profundarnen 
te fere p meu coração e o de minha 
fauilia, esse modo seja ditferent i 
do verdadeiro, tómente para vingur-
fno-nosj curnpre-m" o sagrado dever 
de declafiir qne não terdio necessi-
dade de usar de artlíh-io, e sim, da 
verdiulo, que demonstra claramente 
que o motivo levado por essa mn-
" ao crime, não foi a defesa da 
' U v - alguns jornaes noticia-
honra, coiu» Vemrtrr, daqnella 
rum, ineluslto o ,( ,Ze r 

cidade, 0 qUal, Sefetitl/Io 
de fonte limpa, foi i r i f o lwJd ))•>• 
4*«iante da criminosrt. 

i-7 

do lha 0 prêmio na anxovia, por ler 
tirado ai irecioM vida d* um anta 
humano ínofTenalvo. 

Conto eom a jmtlra • nlo tom o* 
j ogo* político*, porque a uniaa ri-
queta qua tenhu aâo o* men* br* 
90*, «om qn* ganho o anfticiente 
para o anatanlo da minha familia. 

Promrllo volUr A Impren** .-m 
tem|io op|>ortnnn, pelo qna me limi-
to a direr por hoje liaata. 

Kinaliaando, nfco |K>**O deixar de 
agradecer ao m d delegado em 
eiercieio naqnella cidade na modos 
|M)| qua » « tem portado para com a 
minha mode*t* pe**oa . assim como 
h> potheeo, por melo desta* pala-
vraa, o leateiuilnhn da minha eter 
na gratídAo ao e imo sr. Felippe 
Fray n d Gerirude* Diaa de Oli-
veira 'sua extremo** eapo** , e mai* 
a todo* o* tol lega* do men ***** 
*ln*ilo filho, pelos incommodo* que 
tiveram dnr»nte * estada da minha 
peuoa e da de men filho. 

H Paulo, 12 -4 -98 . 
—Hígurm abaixo oa attestadoa 

ratro mencionado* 
A rogo de Maneei Francisco do 

Conto, por nAo saber escrever, co-
mo declarou : 

JOPK A r r o i f i o LÜZZI 

Atteato qns Francisco Siqnaira 
do Couto trabalhon nesta officina 
como aju*tador, e sendo cumpridor 
do* seus deveres e respeitador e 
como foi morto, assassinado áa 6 
horas da tarde, na hora em qne sa 
lila da ofârina para jantar, por Ire-
ne de Col. italiana assassina. 

1 O referido 8 qneíra sahia da of-
ficina, onde sempro trabalhou. Pas 
sei este a seu pae Francisco Si-
queira do Conto. 

Fazenda Dumont, 8 de maio de 
1898. 

Antônio Fortl, mestre da officina. 

ATTBSTO 
AttesUmo* que <f sr. Franoiseo 

de Síqulirtt Couto t^b i lhu • eui tu 
nossas OIHCÍIIBS durante O tempo de 
sete a n m » t«ndo-se retirado por ' tratamiento de Ias onferuedailes 
snn livre rontaile a 8 de março des j j e ( a p a r a t o respiratório, eapeciol-
te anno. I mente en Ias bronchiti» cróajeas. 

O sr. Siqueira, « mquanto estivera D b J l A.\ PÍBAJ.TA R. 
em nosso rerviço desempenhava 

Banco de Credito Ural dr Paulo 
Fiaam suspensa* as transferencias 

de acções deato Banco desde o dia 
22 do corrento me», inclnsivé, até 
aquelle em que *e reunir a assem-
bléa geral convotada para 30 J -
meamo mez. 

8. Panlo, 12 de maio de 1898. 
JOSÉ D I ABTB R Í .DB IOUB» 

B—1... Director-ge.*»l 'te. 

PAKABOK 
Colhe hoje mais nn> bon 

_ _ qnet de violelaa no ) ' « 
dim de sua preciosa exislcnaia a 
estimavel ara. 

D Joanna Martin» d Almrúta 

Por tAo auspicioso dia, re,go«i-l 
ja se em cumprimental-a o sen ao-j 
brinho 

J. M. V . 

o Peitoral de Cambará 
no Chile 

El médico.cirurjano qne snscrilie 
certifica qne el especifioo titulado 
Peitoral de Cambará, dei sr. J. A. de 
Sonza Soares, dei Brazil. me ha 
dado admirables resultado* en ol 

crit riosamente os seus deveres, 
portando-He i-empre de modo tal, quo 
I1&0 havia motivo para a mínima 
queixa, sendo por que temos sen 
tido a sua retirada. 

Passamos i-ste ao seu pae, sr. 
Francisco d.- Siqueira Conto, para 
os devidos fins 

K. Paulo, 10 de maio de 1898. 
Pela Ccn panbia Mccbani' a e Im-

portadora de S. Paulo. 
.loííu Sch v qbler, chefe do escripto-

commúrcial. 

Elqni Chile (6.« 

Vllla de Leme 
José Olympio dos Santos, antigo 

negociante nesta povoação, declara 
nada dever á pessoa alguma; com-
tudo, se alguém se julgar sen cre-
dor queira, no miLimo prazo de H 
dias, a contar da presente data, 
apresentar sua conta ou qualijuer 
documento que, sendo legal, será 
promptamente pago. 

Bem assim pede a «eus devedo-
res que se acham em alrazo, virem 
o maiB breve possivef satisfazer 
seus débitos. 2—2 

Leme, 10 de maio de 1898. 
JOSÂ O L Í M P I O DOS S A N T O » 

Sert Sozinho 
Agnardkva o propramma da fes-

t i que nesta villa tem de ser feita 
a 5 e II de junho, para modesta-
mente «cientificar 00 publico sen-
Hato que, por motivos já expostos 
a diversos amigos, nfto era possível' 
ser a musica a meu cargo a^cessi-
vel aos acios de festividades, do dia! 
5 e 6 de junho. j 

Não pela falta de h .bilitação da 
musica a meu 
uma missa, cre.o-, „ o d ü l , c e r a v a a H pernas, percorri 
dor, novenas e fazer outros serviços a „ l o c a l i dades apontadas, 
ext. roos aos da Egreja. procurei notabilidades afamadas; 

O l , . c o d e m » n d a r s e vir uma mu- £ c fiz n s o d a 8 a n a . 
s.ca de fora para prestar serviços no | o b t i v e ; r e s o l v i i r a 0 i ü o e fiz 

No Rio, S. Paulo e 
Caldas 

1 Em linsca de Baúde, gravemente-
cargo para cantar , d B t r e m e n d a u l c e r a que 

do, solo <lo Préga-I „ „ nernas. nereorri 

logar onde tem musica, não impor- I 

DN. VIBIATO BBAHDÍO. — Syphi l i 
Vias urinarias, ntoro e operaçSos 

—Residencia rua da Liberdade, 56. 
Consnltorio: ma 16 de Novembro 
38, de 1 ás 3, 

DB. O. HOMRM DK MXÍ.LO.—Medito 
especialidades: moléstias mentaea 

enertrosas—Residencia rua Vistoria, 
37. Escriptorio, rua Direita, 35, al 
tHs dh Banco Franaez. 

DB. BITTBNCODBTRODBIOCKB.- Resi-
dencia, Largo da Liberdade, 37 

Consnltorio: rua 16 do Novembro,26 
ao meio dia,Telephone, 601, 

MOLÉSTIA NES OLHOS.—DR. T H E O 
D O M I R O T E L L E S , o**n l is ta da 

Benefioenaia Portugueza desta ca-
pital, ex-interno da C L I N I C A dos 
O L H O S da faculdade de Medicina 
do Rio de Janeiro. Consulto rio : la 
deira de 8. João,16, da ama ás 4 da t 

O £Jeâ uMfmiifaâa ftiíio ntiniSa 
teve mau . pr lédimênio, ní-m' fito 
pçuco praticou máus netos, o que" 
provo, não só com os amigos e to 
noB aB pessoafj que conheciam o meu 
filho, cotio a?Dda com, os attestados 
infra, sendo um, passaub pato mes-
tre da officina em que o assassínlí 
do trabalhava, e outro, pelo m. d. 
chefe do escriptorio • ommercial da 
Companhia Mechanica Importado 
ra de S. Paulo ; e, «e isso n&o fCr 
snfflciente para se provar o seu 
procedimento, a lacuna que existir 
poderá ser cheia pelas informações 
ue seuB ex-cpllegas da Companhia 
Inglesa, da Cómimnliía acima refe-
rida e da officirm innlatlada na Fa-
zen la Dumont. 

Não posso ir contra o Repórter, 
porque a noticia quo este déra foi 
de informações, que em geral Bão 
sempro precipitadas ; mas espero 
que a verdadeira noticia seja ex-
trahida dos antos do processo e 
flada aoa seus leitores, para qne es 
tes sejam bem orientados do referi-
do assassinato. 

A defesa da honra, espâllUtda 
como movei do crime, ficou sem 
base o, porisso, desappareceu, desde 
que a criminosa, que ao chama Irene 
De Col, declarou no inquérito po 
licial que o assas- inado nunca lhe 
tocara, somente lhe eram dirigidas 
estas palavras : « Minha Senhora, 
bom dia» e <Minlm flôr,como vai» ? 
Isto não só foi dito pela criminoia, 
como ainda pelaa testemunhas que 
depuzeram no inquérito policial. 

So o verdadeiro movei do crime 
era a defesa ila honra, ou, oulão, 
vingança du houru ultrajada, forço 
samento seria feito nu criminosa 
exame medico, o que não é e nem 
será necessário, visto que quesi to-
das as pessoas da Fazenda Dumont 
affirmaram me particularmente du-
vidarem, ha muito tempo, da honra 
da criminosa, que demonstra ter | 

, mais de 30 annos, e não 21 annos 
de edade. 

| Essa itr/eia foi invenção de algum 
D.r A. BBANIIAO. Cirurgião detis B e u cúmplice ciumento pois, como 
ta;-gabinete, largo do Braz, 116-so 8 0 o x ! j h < : s s e r e m , a m n l . h e r 

brnilo—esquina da Rua B. Pirati- s e m u m m ° t , V ° J U a " f a " 

" 'Qualquer trabalho ó garantido e | o f f i c t a ^ ^ j á n t a 
po^preçoB módicas, ( pe^anonte ) ^ ^ ^ ^ m f > o J Ú H , l e 

ACOACIO Pit. MASSEBAN.— Dentista -^"s collegas encontraram so logo 
Clinica gorai-Gabinete, Largo da em seguiaa a assassina, que, 

da Sé, 13. 

ta isso um desaso á musica do 1. 
"•ar, desde que a immediata razão 

1 Tà • -"fessor o faça justificado. 
moventeB da? fes 

AuguBto Mar 
expuz as 

razões que «bsternlfl n a 

em pou-
aclio-me 

1 « 0 e»n »,. . 
• Aod âifjfl" 
tal, OU síS. e.ttpíiifi 
qües é ÜDaniel do Prado, 
rozões que /««iam »bs 
cooperação das fesías. 

Egualmente, ao ar. João í r w • 
cisco do Rego, cidadão a quem a ' 
péasoal desta villa o considera, tam-
bém fiz ácíèn*s da minha recusa. 

Aos meus amigoâ s collegas, aos 
quaes chegou o conhecimífnto do 
onnuncio da festa, que não sup-po-l 
nham ter sido desanimo da miuha 
parte, no desempenho de meus de-
vores.- porque, para leccionar mu-
sica eití (jnalquer parte do " 

uso Q.I «Essência Passos• 
co tcmpO consegui: 
curado r a d t e a ' m e n ' e -

Publicando . f i s t e b e l l ° histórico, 
rendo homenígen. a o auetor. 

jrB A .vcisro LKSSA 
Bernardo Marque» Soares, teste-

munha Qirma recoub*»'^®-) 
I ÍJ^icos depositários r Barnel ft. 

G rna pire i ta, n. 1, e d 3 
86, a. 2. 

tado de S. Patílo, mio 
preciso provisão. 

10 de maio de 1898. 
í>AI$F»ISEO CAKTANO 

G A I A . 

me faz 

Companhia Tlação Pnullsta 
Corre na imprensa nm annuncio 

4o gerente da Companhia Viação, 
Paalista, avisando ao publico de 
que, emr/uanto se regulariBa o traça-
do novo por* a linha do Braz, dei 

E / " ; xará de ser traf«gada a linha da rua 

DOS ANJOS 

Moléstias dos crianças. IMt. DUAR-
TE NUNES, medico do Bio, ex-

interno de clinica de crianças e com 
pratica de hospitaes da Europa. 

Residencia e consultório, ladeira 
do I orto Geral, n. 2.1. Consultas das 
ft ás 9 da manhã e das 12 as 2 da 
tarde. Chamados a qualquer hora. 

da Concordio. 
Com grande espanto, porém, doa 

moradores daqnella e das ruas Uru-
gnayana e V inte nm de Abril, es-

, tão sendo arrancados os trilhos da 
„ , e rna òa Concorriia, sabendo se com 
Banco de Credito P i l l l í « c e r t e z l , q n e a l in, ' !» não mais será 

ABSBMBLÉAS OEBAKS assentada e que os numerosíssimos 
Convido os srs. aceionistas «o ' babitantes daquellat' mas ficarão 

Banco de Credito Real de S. Panlo • p a J a s empre privados desse meio 
a reunirem BO na saio do edifício do d „ locomoção fácil e cCmmodo. 
mesmo banco, á rua Direita, n. 15, Semelhante acto da Companhia 
nest-» cidade, no dia 30 do correute viação conslime um atten ta<lo con 
mez de mni", á 1 hora da tarde,, j r a 0 respeito que lhe do\'e mere-
em seBsão de assembléa geral ordi- c e r 0 intereBBO do publico, t á C a -
naria, para o fim do tomarem co-

DIT. SOUZA CABTBO - Med ico . Con-
nultorio, rua do Palácio, 3. Con-

sultas do 1 lis -1. Residência — rua 
General Jardim, 46. Villa Buar-
que. 

D E N T I S T A S 
Dr Wortni 

Especialidade : purificações, d et 
tadnras e dentes a pivot, rua Floria 
no Peixoto, 63. (Antiqa Direita 

J. W. Char.hmann A Filhot 
DKNTISTAB 

Largo da 8è, n. 6 - 8 Panlo 

T A B E L L I Â E S 
x.<> Tiibt.U ao 

CLARO L IBERATO DE MACEDO 
BU& MAUKCUAL DKODOBO, 8 

S. P A U L O 

OaADVOOADOa DBS. VILLABOIM, B 
BAMPAIOVIABKA.—Escriptorio, r 

Marechal Deodoro.lü 

ao 
passar ~j'unU> do mou filho, vira-se 
bruscamente e crava uma faca nas 
costas daquelle quo, sentindo so 
ferido, c< rre para a phannacia, ondo 
expirou depois do dar tres agudos 
gritos, que foram ouvidos pelos 
seus collegas e por todos quantos 
se acliavom proximo, inclnsivé o 
dr. Bnrgay, que também presencia-
ra o crime, por estar passoiando no 
jardim de sen chalet. 

nhecimento das contas do nnno so-
cial findo em 31 de dezembro nlti-
mo, do relatorio da directoria, do 
parecer dos fiseses e procederem á 
eleição dos tres membros do Con-
selho fiscal e respectivos supplon-
tes. 

Em segui-la, os mosmos srs. ae-
cionistas so constituirão em asBcm 
bléu geral extraordinária para o 
tini de tomarem conhecimento de 
um projecto de roforma dos estatu-
tos «1o banco, para o que será pre-
ciso quo a assembléa represente 
pelo menos dous terços do c»pital 
social. 

S. Paulo, 12 de maio de 1898. 
JOSÉ DUABTK RODBIUUSS 

K—1 Director-ge> ente 

Trabalho aproveltoso 
Precisa se para esta cidade ven-

dedores decentes e activos, não po-
bres orgulhosos com elegância, que 
11110 querem amolar se levando amos-
tras, desejando fazer fortuna sem 
trabalhar. 

Paguiu-ee o,rdenado e comrnissão 
a ' s agentes activos 'com bôas re-
laçõeri - Se não reúne estas condi-
ções, rr ga se não upreaentur se. Es-
crever No^edade, C. Correio, i61,S. 

maro Municipal competia nãi. l t e r " 
m i t t i r - sob nenhum fnnhamentv\ou 
promessa enganrsa da Companhia, — 
que o interesse dos seus mnnicipô.'1 

fosse tão gravemente lesado. 
So ainda fôr tempo, prejudicados 

como r o s sen ;imos, rogamos á Ca-
mara M'in)cipal que volva BUHB vis-
tas misericordiosas sobro nós, e 
obrigue u Companhia Viação a re 
constituir u linha, já que ella tem 
a petulante pretenção de impedir 
o fnnccicnan. onto de qualquer ou-
tra empresa d e locomoção faoil e 
barata. 
2—2 Ot prejudicad a 

Paulo. 2 1 

Vinho Cnssalho 
(Noz de kola, quina, coca e cálcio 
Anemia, doenças do estomago 

cansaço, impotência, fraqueza. 
Vende-se no largo da Sé, 2—BA 

R D E L á C. (att 31—7 

Elixir M. Moralo 
Antonio José > Ia Costa, de Cam 

pinas, curregado de boubas, e sof 
qrendo atrozmeni e, louco de dõres 
enron-se com o J i l ix ir M. Morato 
ne s o vende na rr .s Direita, n. 1, e 
fargoda Sé, n. 2. 

Casa BABIIKI. A C .—8. Panlo. 

Ao l ommi rclo 
Garcia Nogueira I c C , proprietá-

rios da Lo ja do Jap io, avisam ao 
commercio desta pr.aça e do inte-
rior, qne, nesta data, deixou de es-
tar aos Bens serviços, o seu interes-
sado e representante no interior sr. 
Lazaro Antonio Cardoso Bastos, 
sahindo pago e satisfeito de todos os 
seus haveres. 

S. Paulo, 10 de maio de 1898. 

3—2 GABCIA, NOUUBIBA & C. 
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El Dl u l( DAI D O 1 R A 
S e g u r o s m ü i s a d o s , 50.000:000$000 

ce 
F U N D A D A E I S 1 8 B O 

A H l H U M I K l é a mais imfMirlaiitt* das companhias puramente narionaes que 
arlu;'.lm"itli> ruiirrionam no Itrasil. 

\ EIMTADORA íein t<xUi as suas reserva* intactos e empregadas em valores 
de primeira ordem. 

\ KIH U I M I I U até boje nào lem tido nenhuma reclamação sohre o pagamento 
dos sinistros. 

t E N T A I H H M lii|iiidii todos os sinistros immediatamente depois da apresenta-
ção das proí as de morte. 

V s apolires d'A MM ( 'UNIRA sáo mais uintajosas e mais eronomiras do <|iie as 
de todas as outras companhias. 

A K l l t n i l O K l empresta dinheiro aos segurados i razão de ti o o ao anno. 
desde que a sua apolire se adie nas condições de ser resgatada. 

A KDK AIIOKA reparte entre os seus segurados 7"» o o dos seus lucros líquidos. 

D R E C T O K / : 

P R E S I D E N T E 

v a i e n t i m T V T m a m f t e i 
HEt « E T Á R I O - THEZOURE.O 

E00. BAMBAM 

IST 

S u c c u r s a l e m 

S- P A U L O 

7, LARGO 

r o m m e r -

_ S i n i s t r o s p a g o s , . . . 9 0 0 : 0 0 0 1 0 0 0 

A E D M I D O R I , pelos xeus estatutos, veda-se qualquer o p e r a d o especolatiu 
que possa comprometter seus titulo* ou valores. 

A KIH ( AIM»K\ acaba de estabelecer uma nova tabelIa pa r i seguros 
ciaes, cujos contractos, feito sobre as vidas dos socios de um estabelecimento de com-
mercio conjnnctamente. garantem um capital flvo para o dito estnbelerimento.no caso de 
que venha a fallecer qn»lquer dos socios dentro do prazo do sen contrario social. 

A EIHCAIMIKI adopta as combinac<>es mais libertes e vantajosas para os se -
gurados. abslciido-se de ollerecer combinações com sorteios e promessas de vantagens 
especiaes. porque cilas redundam em OIIIIS para os segurados.visto que laes seguros r e -
pousam sobre tabellas excessivamente fortes, muito mais pesadas que as normaes, que 
são n'A R M C I D O R I de grande modiridade. 

As tabellas d '\ E I H U I M I R I sâo mais módicas do que as de qualquer outra 
companhia. 

, isr. 
J . P. DE AZEVEDO SODRÉ - impcctor-(;»r«l. 

Tres aiinos sem dormir 
Deade que fui accoinmettido, ha 

trea annos, de rheumatixmo na ca-
beça, m i n o mais conciliei o aomno, 
á noite. Remédios numerosos nada 
adeantaram : por voaao conselho, 
tomei a <Essenaia Passos no tim 
do 3.» vidro, já dormia tranquilla-
mento. 

Minha gratidão. 
1»k. Narciso Jctt Fkbbiiba. 

(Firma reconhecida) 
Uniões depositários : Babi i l & 

C „ rua Direita, n. 1, e largo d * 
Bé, n. 2. 

ELIXiR M. MORATO 
Alfredo Neves, de 8. Paulo, victi-

isa de syphilis com as partes incha 
das, só ponde ter allivio e enra ra 
disa), usando o remedio indígena de 
nominado Elixir M. Morato. Ven-
de-se na rua Direita, n. 1—Casa 
B A R U E L & C., B, Paulo, largo da 
Sé, Si. 

Eu cru assim 
A mm» ara. d. Alexandrina Cm 

torina Vianna, digna e«|>oea do ar. 
Francisco P Vianna, roa de 8. Car 
loa, tossia horrivelmente e escar-
rava sangue. Curada com o Al' 
catrio e Jatabv, de Honorio do 
Prado. 

A' PRAÇA 
.TOSE" WF.1NSOIIN A C. sclentl-

llcmn a quem possa Interessar que, 
Jlndimdo-se o prazo <l<> seu eontraeto 
social, dissolveram a referida soela, 
dade. retirando-se o soeio I>AVID 
AMKÍO pairo e -.atisteito do seu eapi-
tal e lueros e exonerado do aetlvo e 
passivo da mesma l i ra » . 

Oiitrosiin, eonimtinleaut que (irirani 
saram sob a mesma razão social de 
JOSÉ WEIS80IIN A- ( ' . uma nova 
sociedade para o eommereio de iuipor-
tiic.ii», eoiuiuissões, conslsrnações, ele., 
etc. e da qual fazem parte os srs. AR-
T I H K A K O N , PAUL. ARON e JOSÉ 
WEISS01IN. 

São Paulo, 30 de ulirll de 1 VOS. 
Jofé AVkissohn & C. 

Elixir M. Morato 
Inaltino Cunha, de Taubaté, este 

"ve louco de dôres rlieumaticas, e 
tomou tudo quanto ha sem provei 
to. Agora, está bom, sarou bem, por 
qne tomou o Elixir M. Morato, que 
se vende na rua Direita, 1, e largo 
da Sé, '2.- Casa B A R U E L & C. São 
Paulo. 

Rio,1892, rna Bento Lisbôa, 2. 

A v i s o u t i l 
O legitimo Peitoral (le Cambará 

traz no rotulo que circula a rolha 
e gargalo de cada frasco a firma (1o 
auetor, J. Alves do S. Soares e sua 
marca industrial. 

Cuidado com as falsificações 
Cuidado com as imitações I (sext.) 

Oolleirio Paulista 
PIN PAMONHA JíU AH A 

Inttrnato e ExternaU para o ttxto 

masculino 

E' o melhor estabelecimento d « 
educação e ensino do Norte de A . 
Paulo, já por suas vaetau acoom-
modaçõea, já por seu corpo dooenb > 
habilitado. 

Encarrega-se de apromptar alunu-
nos para o exame de madureza. 

Enviam-se proapectoa. 15-
O director, .Toai AS 8. MOITABIIRIBO 

Hoinenaííeui ao sr. Honorio do Prado 
tua alma illuminada 

J^evantou o vôo ingente ! 
ftreasu» o remedio urgente 
í»h mol Bstiaa dos pulmões ; 
»-3h luoiaste tenazmente, 
SOedobrtete do energia; 
>< gloria hoje te envia 
Os seu» louros e Horões. 

c-iá teu nome abençoado 
(•cena to á posteridade ! 
Hudo pode a honestidade . 
p» tua 6 nobre e viril. 
Ro je tua fauia irradia, 
K-lluminando o EraeiL 

Valença. 
Jdl io dk Ar jevkdo. 

N l a t r t c 

Aviso ao publico 
O sr. Ângelo Canaiano declara 

U»r adquirido doe ara. Enrico Rng 
* * r i e Ângelo Azzoni, de Santa 
ltoia de Viterbo, uma casa livre de 
qualquer onns. 

He alguém tiver qualquer cousa 
em contrario ou atgumaa preten 
ça« « , póde-ae apresentar, no termo 
de quarenta dias, desta data. 

Santa Hosa d* Viterbo, 12 de maio 
de 1898, 4 -

Amoilo Camsiano 

Eu era assim 
A excellent ^Jssima esposa 

do sr. J. Vaz d A Èç arai 
reaidente em 8. •tj aulo. 
rua doa Qusm O es, 78. 

Hoffreu hor &j rivel tosse, 
Duran >s e 42 annos 111 

Foi trat U- da por distintos 
médicos que V; Ao conseguiram 
curai a, nem ^ ão pouco 

alliv >-h al a. 
Usou todo Co os específicos 

annunciado sem resultado, 
fazendo desan N mar seus 

extre fe osos parentes 
Ha um anno—mais ou 

menos 
um amigo a O onselliou lhe 

que * Casse 
o Alcat to &o e jatahy 

que curou ^ completamente 

Ao publico 
M*noel Lopes da Costa, da 

ii 
nome individual ider 
avisa, para todos 
d ora em deant 

T 

Japllo, tendo conliecir-
11 j o o ao sen, 
os effeitos, que 

usará Manoki. Lo •kk da Costa Nonrzira 
[3 3 8 - Pa"J.o, !t de maio de 1898. 

Afflrmações de 1878 
O distineto fncultativo dr.. José 

Jeronvmo de Azevedo Lima, tão co-
nhecido acadêmico entre nos, em 
documeuto dnquella data di>: 

Tenho obtido resultados • fantajo . 
«os com o emprego da • £sseT j C j a 

depurativa ferrnginosas Pi jtsr,8, 
Reúne ella todas as c c j.iiçOea de 

um medicamento. 
O que attesto á fé dr J m e u g r 4 u 

e jurarei se preciso fô? 

Db. Jobí: .T. dk A/.r ,VBno LlMA 

Únicos depositário J: Baruel & C., 
rua Direita, n, 1, e . ] a r g 0 g ^ 
n. 2. 

Pr»'.<wsõr 
Álvaro Guerra jecciona em casas do 

familia, on em sua residencia (largo 
do Aronclif n . (;;)), Porluguez, Fran 
cez, I ta l inní j . fíeographia, Historia 
Univers íl e do Brasil, Arithmetica 
e outras, matérias do enrso prepa-
ratório. 10-8... 

E 7 J X I R M . M O R A T O 
Cui jtodio Maciel, de Jacarehy, te 

ve as . pernas'; inchadas com feridas, 
que ' .'azi%m tremer a quem olhava, e 
dep' jís de empobrecer de tanto to 
mar remodios, enrou-so só tomando 
o 1' ilixir M. Morato, que se vende na 
ru a Direita, n. 1 casa R A R U E L & 
C .. S. Paulo.—Largo da Sé, 2. 

P ó s d a i n f a n c i a 
PABA 

RemerJio homeopathico, ' j r ( . r , a r a do 
com uma parte espee; i a f ^ p , „ 
ta matricana e livre d o q n a , ^ u e r 
substancia nocivo 1 

®fD Xivas, conforta as 
? u S S l í f ^ • l t n " 'íentição, evita as desorder , d e e s t 0 m a ( ? 0 a c o , 

e 9 4 ( J i a r r h é a g a f e b r e e 

ia, a tosse e as convulsões 
j rmmnns dos dons primeiros 

" .nos da infância. As crianças, 
com o íso deste remedio, tor 
nam se alegres, gordas e sadias, 

E l i x i r M . M o r a t o 
Folisberto de Moraes, de Soroca 

conhecido morphetico ha tres 
annos, apparece agora s&o, mechen 
do no meio do povo, porque usou 
algum tempo o Elixir M. Morato, 
que se vende na rua Direita, n. 1, 
larsro da Sé, 2 -Casa Babühl & C 
- 8 . Paulo. 

B O T E L D E R U S S E - - P A R I S | 
1, rue Drnunt, et 2 et 4, Boulevnrd 

de» Italiem 
C A S A D E P R I M E I R A O R D E M 

Rcmctte-se o plano-tarifa a 
quem pedir 

llehabllltnçt» de Francisco de Awls 
lietlne • Emílio Fanachl 

O dr. Hyppolito de Camargo, juiz 
de direito d* segunda vara com 
mercial de H. Paulo. 
Faço saber aos que o presente 

edital virem que, tendo Francisco 
de Aaaia Delini e Emilio Fanuchi, 
membros componente- da flrmacom-
mercial—Bettini Fanuchi me re-
querido sua rehabil'taçào, visto te-
rem cumprido a concordata da dita 
firma commercial fallida e se mos-
trarem livres de culpa, depois de 
ter eu ouvido o dr. curador fiscal, 
deferi a sua petição. Assim, pois, 
no« termos do art. 87 do deòreto 
n. 917 de 24 de outubro de 18H0, 
fazendo publico o referido pedido 
de rehabilitaçáo, assigno o prazo de 
»o dias para dentro delle qualquer 
credor ou prejudicado vir, por meio 
do petiç&o, com sua reclamsçio. 
sob pena de ser julgada por sen-
tença a rehobilitaçto dos suppli-
cantes Dado e passado nesta cida-
de do S. Paulo, 9 de maio de 1898 
Eu, Antônio Ludgero de Soara e Ou-
tro, escriv&o, o escrevi. — Hyppolito 
de Camargo. 4—6 

Fallencla de Joio Lutar© 
O dr. Hyppolito de Camargo, Jaiz 

de Direito do 2» vara commerc;.; 
nesta comarc» „ . „ ' 
p 1 - ei». 

delle - ftoB qne este virem ou 
, .ioticia tiverem que por sen-
.ença desta data foi declarada aber 
ta a fallencia de Joio Lufaro, nego-
ciante estabelecido com armazém 
de molhados á rua Santa Rosa n. 
49, e S. Caetano, 196, a contar qua-
renta dias antes da data de hoje. 
Foram nomeados Byndicos Neves 
Botelho A C, e dr. Mortim Francis 
co Sobrinho. E para que chegue ao 
conhecimento de todos, foi passado 
este para ser afflxado á porta do 
Fórum, á portadas casas do follido 
e publicado pela imprensa. Passado I 
nesta cidade de 8 Paulo em 4 de 
maio de 1898 Eu, Luiz Augusto 
Ferreira, 4o escrivão, subscrevi 
Hyppolito de Camargo—EBtá confor-
me—O 4" escrivão, Luiz Augusto 
Ferreiro. 3 3 

SIGNIFICO 

e i l ã o 

L E I L Õ E S 
C H I C 

E D I T A E S LEILÃO 
e 

insomr 
tão 

Pharmacia Homeopathica 
F . D U T R A 

Rua do Rosário, 3-A 
K lB - t í . 

BARUEL & G. 

W E U R O S I N E P R U W I F B t 

Documento valioso 
Tenho applicado a Essência Pas-

hos nos rheumatismos agudos e 
elironicos, sempre com optiioios re-
sultados. O referid') é verdade, o 
que juro ú fé do meu gráu. 

Du. Antonio L n i o Vr_ANNA. 
Únicos depositários Barnel A C., 

rua Direita, n. 1, e largo da Sé, 
n. 2. „ 

falsificação 
Prevenimos ao publico e ao com 

merrio, em geral, da introducção, 
nesta pr-ça, de uma importante fal 
sificaçSo dos preparados do doutor 
Hcinzelmann, offerecidos a baixo 
preço ás drogarias e pharmacias 
desta cidade. 

Como a fabrica dos preparados 
do doutor Heinzelmann. estabeleci 
da em Buenos Aires, não tem ou 
tros ugentes ou intermediários em 
seus negocios senão a nossa firmo, 
na qualidade de agente geral neste 
Estado, prevenimos que toda a fa 
atura que seja offerecida á venda, 
sem que a sua procedencio deste 
deposito posso ser justificada, deve 
ser considerada como mkroadouia 
FALSIFICADA. 

Prevenimos, portanto, os srs. dro 
guistas e pharmoceuticos de que, 
competentemente auc.torisodos pelo 
representante do dr. Heinzelmann, o 
sr. Ernesto Velosco Tobal, proviso 
riamente nesta cidade, procedere 
mos judicialmente perante as aueto 
ridades do Estado, contra todo o 
vendedor ou comprador das pilulas 
falsificadas (lo dr. Heizclmmn, ap-
prehendendo as referidas facturos, 
de accflrdo com as disposições do 
lei do registro de marcas. 
lf> 7... LitnKB. Ibmão & Mbli.o 

Classificação de créditos de Artluir 
Victorloso 

0 dr. Hyppolito de Camargo, juiz 
de direito da 2a vara commer 
ciai de 8. Paulo 
F A Ç O saber aos que o presente 

edital virem e o seu conhecimento 
lhes interessar que, tendo-se proce 
dido á classificação de créditos da 
fallencia de Arthur Victorioso, con-
fórme a relação infra, são. por meio 
deste, aasignados aos credores elas 
sificados ou não os dez dias da lei, 
para, dentro delles, reclamarem o 
que fôr a bem de seus direitos, sob 
^ena de ser a mesma classificação 

; ulgada por sentença. E, poro que 
da dito classificação tenham scien 
cia os interessados, mandei expedir 
este edital, que será offixodo e pu-
blicado pelo imprensa. S. Paulo, 
10 de maio de 1898. Eu, Antonio 
Ludgero do Souza Castro, escrivfto, 

escrevi - Hyppolito de Camargo. 
Relaçtlo dos credores chirographa 

noa: 

Armando Rosa Pereira 
(lettra) 6:500$0í)0 

Alexandre de Virgí-
lio . 2:500$00£) I 

Araújo, Coque & C. > 2.054$0001 
Cyriaco Machiaver-

ne » 2:89-1 $000] 
Baruel & C. 418S000.) 
Iguelsi Ignacio > 2Ó0S000 
M. Tavolaro 17ó$(t00| 
Morelli A Caineriue » 800$000| 
Jofto Fiore (2 >) 83-1 $000 
Vosconcellos & C. 240$000 
Lázaro A C. 78$000 
D. Retti 150$000| 
E. Nathan & C. 328$200 
Cahen Irmãos » 200$000 
Amaral A C. 100$0U0 
Soares A C. 79$000 
Rodovalho Júnior &. C. 9ü$000 

DE 

MOVEIS EXTRE 08 
quaes desta-' 

cum se clilc mobília de nogueira I 
esculturada e estofada com eus 

toso brocatel de sida. Ma^nillca e 
original guarni^ão de eanella clré 
com obra de tallia cm alto relevo 
para dorniitorio de casal. Excellcnte 
mobília austríaca eflr de nojer com 
17 peças. 

avioso piano meio armario, do 
reputado auetor F L E Y E L . 

Magnífica ornamentação. 
Finas porcellanas, optimos 

erystaes, finos metaes, completa ba-
teria e mais utensílios de cozinha. 

O leiloeiro 

III 

M O V E I S 
iMANHK 

Sabbado Sabbado 
14 DE ABRIL 

:t 111 mei* 

R u a L i b r o B a d a r ó , 2 7 
(AN1GA JOSÉ) 

0 leiloeiro 

S O U Í i B R E V E S 
Aictorisado 

Klos respetivos donos fará franco 
láo dos toveis existentes, con-

stando do z«uintet 
Uma rioamobilia austríaca. 
Um rico Brno estofado. 
Diversas jalerias, «ortinadoe, sa-

neia», eto. 
Uma lies mobília para quarto, 

oda de eanella ciré. 
Diversas camas francezas para 

'.asados. 
Dita para solteiro. 
Diversos sriados-mudos. 
Um lote de cadeiras austríacas 
Uma boa mesa elastica de canel-

b ciré com 6 taboas. 
Dons ricos buffets de oleo. 
Diversas bebidas. 
Um rieo lampião poro centro. 
Uma escrevaninha e muitas miu 

deas que estarão patentes no acto 
d( leiláo, tudo para vender 

Ao correr do martello 
PRt.O I.KII.OBIRO 

SOUZA B R E V E S 
(Cm agenda e escriptoiio ú riia Li 

ero Badaró, n. 27, perto da rua 
)ireit 0-

t l U D E E I M P O R T A N T Í S S I M O 

L.ellão 
D E 

Espendidos terrenos no procurado e 
saluberrino 

m m DAS PKIIDIZES 
HOJE 

Serta-feira Sexta-feira 
33 d© maio 

( D l i F E R I A D O ) 

MMiCIOS 
AFXNADOR - Hippoljrto Vannier, 

pianista, «oneerta e afina. Reca-
doa na 1 ja de musica do sr. Hol> 
lender, 22, rua llenjamin Constant, 
reaidencia, rua de HAo Joto, n. 170. 

1J -C 

n r i Y P O G R A P H i A ^ x r 
tada; par» informações no M 
criptorio desta (olha, daa 11 
ás i da Urde. 

Preço, 6 r>00$000, á dinheiro 

m V D K t t S E B A K A T O 
J f rica mobília para sala de e* 

pera e camas de luxo. 
Rua Conde de Bsrzeda», 10. [6-4 

O P E I T O R A L d a 

L I M Ã O B R A V O 

APÜL de impres-
são. —Vende-se 

nesta oficina, pre-
oot 110S o fardo. 

tiovernaníe 
aliem ü offerece se para tomar conta 
de crianças e ensinar as primeiras 
lettras; trata se u rua Joáo Alfre-
do, 8, «asa de louça. 3 - 1 

iimmfo 
•tt 

de pharmacentlco MEIRA ê efflcaz na 

NFLUENZA. 
BRONCHITE, 

ASTH MA, 
PNEUMONIA, 

ROUQUIDÃO, 
COQUELUCHE, 

80 - 1 . . . e t c . 

Mudança 
O deposito de moveis de PUS de S. Bento, n. 17, effectuou sua mu-dança para o edifício da fabrica sita na rua do Bom Retiro, ns. 44 e 46 - Largo dos Pro-testantes. 15— S 

nstituto Medico Cirrgxo 
DO DR. OLIVEIRA BOTELHO 

Ex-professor livre ;e ex-preparador de anatomia deserlptlvn. por concurso 
da faculdade de medicina do Rio de Janeiro, director da Sanatorto 

da Villa Marlanna 

Pripirih riiOK) i i p i t i t i " 

ifiriTili M» ülutrali Jut» li 
Iniui PiUiu li Ui li JtMlri 

A » i c t o r i « » ( l ( j p o r I > ( o r t ' < » 
de >o de Junho de t ibi. 

G O M P O S I C Ã O 
4. 

Firmino Cândido de Rpeirefio. 
Empregado com • nuior effiucit ao 
rheumatirmo de qailqiier un i ra , 
em todas as moltttÍAt ia peHt, uai 
teucorrhiai oo flores brancas, aos 
sofrimentos occasionados p<U impureza 

do sangue, e finalmente nas difereatsi 
fôrmas da syphilis. 

Neste Instituto que acaba de ser installado no grande predii^ e 

cara do largo do fayssandú, n. 0 praticam-se todas as operações de pe^ '" 
e alta cirurgia. 

Os operados poderão permanecer durante o tempo necessário ao 
seu completo restabelecimento, neste Instituto, que para esse fim dis-
põe de grande numero de aposentes em optinias condicções de bygione 
e conforto. 

Neste estabelecimento seráo encontrados todos os recursos imme-
diatamente necessários em casos urgentes, ferimentos, fracturas, etc., 
podendo os doentes ser recebidos a qualquer hora do dia ou da noite. 

Byphilis, vias urinarias e utero. Estreitamento de urethra, tractamento 
sem dôr pela electrolyse ; bydrocele, hematocele o varicocole, cura 
radieal ; gonorrliáas rebeldes ; cystite chronica; ulceras antigas ; tu-
mores, catarrho e pedra na boxiga ; tumores do utero, dos seios e 
doaovario; cura radical das hérnias; fistulas, cancros dos lábios; opera-
ções nos ossos e nas arliculaçõeu. 

o dr. Oliveira botelho dá consultus das 
ás 10 horas da manhã e de 1 ás 3 horas da 

tard'-'—neste Instituto onde reside.—Chamados a qualquer hora. 
C O N S U L T A S : 
—neste Instituto onde 

L a r g o d o P a y s a n d ú , 6 — S . P A U L O 

D Ó S * — Nos primeiros teit dias ama 
colher d u de chi pela manhã e outra 
k noite, puramente ou diluida em agua 
e em seguida mudar-se-ha para colhe-
res das de sôpa para os adnltoa e me-
tade para as crianças. 

H e g i m e n — Os doentas devem ab» 
* apenas de alimento ácido e gor-

* t c r ~ v > devem atar dos banhos frios ou 
duroso; ^ d o o estado da moléstia, 
moraoe, 

t ,K tros i ; ' K ' " , f , I T A H I O S 

BARUEL & 
Rua Direit*.^ j „ E 

„t N. 2 - i P 4 Ü L 0 E 
J l - 12 4 » 6 » . d o m B 

U U l I T T i j l V * * ! 

: 

E LABGO DA 

até 3 1 -

até 24 

I A s 11 e meia horas PROCESSOS DAS 

Me 
Chaves Leal F A L L E N C I A S 

>Somma lis. 17:192$20ü| 
Confere. 
S. Paulo, 10 de maio de 1898 

O esoriváo, 
3 Ludgero de Caitro 

MOREIRA IÜHPIIS 
ESCBIPTOBIO K AGENCIA: RUA MABE-

CHAI. DEODOBO, 8 — A 
Honrado com a confiança do dis 

tineto negocianto desta praça o 
illmo. sr. Charles I,evy, que com 
sua exma. fumilia se retira para 
Europa, venderá 

HOJE 
Sexta-feira, Sexta-feira 

13 de maio 
D i a f e r i a d o 

A S 11 E MEIA 

TRAVESSA DO QUARTEL, 9 
Todos os bellos moveis, mavioso 

piano meio armario, do reputado 
auetor Pl.KYBr,, magnífica ornamen-
tação e mais objectos quo orna-
men am a nua bem montada vivenda, 
os quaes serão minuciosamente an-
nunciados no Diário Popular, da 
vespera do leilão. 

. O I.KII.OKIBO 

i Moreira Campos 

Ct M a devida auetorisação dos 
espectivos proprietários, ven-

derá jm frauco leilão 
4 lfadissimas quadras de enplen» 

didosterrenos, com frente para as 
ruas io Thabor, Monte Alegre, ter-
renos altos, seccos e já promptos 
para ,'eceber edificação. 

Umi das quadras está toda mu-
rada t tijolos, com dous magníficos 
portões de ferro e tem poço de 
optimi agua potável, 

Ai niadras serão vendidas num 
só loti, ou em lotes de 10 metros, 
á vontade e d escolha dos srs. com 
pradoiBS. 

Venlas livres e desembaraçadase 
nas seguintes condições : 10 de 
signal do arrematante e eaciiptura 
dentro do prszo de 5 dias. 

Nn HOJE sahirá um bond 
especial, do largo do 

" * Bosario, ao moio-dia 

, HOJE 

Sexta-feira Sexta-feira 
13 DE MAIO 

No bairro das Perdizes 
Onde estiver collocada a bandeira 

vermelha 
O AO ENTE DK LULÕFS 

Chaves Leal 

Formulário Commercial 
das acções mais communs no fôro adaptado aos processos perante 

justiça federal,por A. A U G U S T O B O T E L H O . 6—2 

M E U L L O & C O N I P . 
Rua de São Bento, n. 65 

«maro Felsina ftamaz/otti 
DOS 

I R M Ã O S R A M A Z Z 0 T T I 
DE MILÃO 

O A M A R O F1ÍLSINA R A M A Z Z O T T I , que tanto 
favor tem enoontrado no publieo, pelas suas ezaellen-
tes qualidades, é recommendado aos que sofirem do 
eBtomago e de difficil digestão. 

Este lisor, pelas suas qualidades tônicas, composto 
na base de substancias vegetaes, é muito reoommenda-
do eomo a bebida mais gostosa ao paladar e mais indica 
da eomo aperitivo 

ÚNICOS IMPORTADORES 
P E L O 

Estado de 8. Paulo ' 
D O M I N G O S D E L M U 6 N A I 0 ) 

Rua S . João, 40 
SAO PAULO 

Vendem-se na estação de Periía 
dons jnmentos hespanhóes, de côr 
preta, de tres annos de edade ; são 
superiores para o raça Quem pre-
tender dirija-se ao proprietário, An 
tonio dos Santos, Unha inglesa, ea* 
taç&o de Penís. 

Chegue no logar para vér • tra-
tar pessoalmente. 9 - 4 

Bom emprego do eapitaP 
Vende se uma bem montada fa. 

brica de «erveja e bem afreguezada, 
na cidade de Santos. 

Para informações, á ma do Rosa 
rio, 19, 8. Paulo. O motivo da ven-
da será explicado aos pretenden-
tes. 15—14 

Pharmaceutico 
Precisa-se de um phamacentico, 

para tomar conta de nma pharma-
cia em nma eidade do interior do 
Estado. 

Para informações, com o dr. Cou* 
to de Magalhães Sobrinho, no ea-
criptorio desta folha, do meio dia 
ás 4 horas da tarde. 15 10... 

D r . E g y d i o G u e r r i e r i 

MKDICO « rERADOR 
approvado pela lteal Universidade 
de Nápoles, com 10 annos de clini-
ca, especialista daa doenças das vias 
genito-urinarias e das crianças. 

Acceita chamados a qualquer hora, 
de dia e noite. 

S. Thomaz de ftquino 
E S T A D O D E M I N A S 

30—11... 

;, 

VELODROMO PAULISTA 
P I O J E — S E X T A - F E I R A , 1 3 d e m a i o ^ d e 1 8 9 8 , á I l | 2 h o r a s - H O J E 

AKCHIBAHCADA, 2$0««| GRanDE NOVIDADE, d primeira vez no mundo-Pareo 13 de maio F T R A I t A CEBAL, i$ooo 
ESTE PAREÔ SERÁ CORRIDO POR 6 CAFRES AFRICANOS 

i. B o ú f a r i c k 2. M u s t a p h a 3. M u z a l a b a b a l o ú a 4. Z o u l o u 5. B a m b o ú l a 6. Z a n z i b a r 

ORIfílNIAI COM DEFEITO 
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fttrl 

I B I ! 
l l t . i : 

I I I 
I Itell 

i 

| Jflli 
ftjMt-i 

.l.̂ fefi 
U l t 

o r w i r t m e m OT n * a ü l o 

F a r i n h a 
" ™ c k 1 » mm O mtlkor 4o* ééMHjtfianlf» 

kytcItHko*. 

D e s o d o r a n t e , 
A n p t t i s e i c o , 

D e t i n f e c t a n t e * 
Efficacia in-

contestável e su-
perior a todos os 
pretendidos agen-
tes anti-epidemi-
o o s . 

Btfura garanti* d » ulubrida 
d.publ lc* • particular. 

Vendam .e arn toda* ** pbarma 
ela* « drogaria* deata Ca 

pitai • do. E.tadoa. 
Dtpotit*: 

Rua dos Ourives, n.73 
R IO D E J A N E I R O 

DE 

V H R N K C K 
Alimtmlo compltf 

Fundado na al.alUad* oplnllfi da 
madloo* anin .nta., náo bcaitamo. 
proclamar a farinha da* criança», ao-
mo o melhor alimento |>*ra ** crian-
ça* qna viii ... deaaiaaiar a i.ara 
lotlaa a<iu»lla* i|Ua náo podem diga 
rir oa aluuauto* ordinário* 

Vende-te em todas 

as pharmacias a dro-

gar ias dasta Capital 

a das Estados. 

D e p o s i t o 

ROA DOS OURIVES, I 73' 
Rio de Jane i ro 

V O T O 

l ado -Phospha tadü 

V. W « m « c k 

BscropkMlou. 

Cymphatismo. 

O* rm l t ado * obtido. « n 
de H wweà, pro 

raw á nvidèueia o valor raal daM. 
praparad» no tratamento da tnamia, 
ohlorow, ivu|iUaU*iuo, **<rophuloM 
• tarbeenloM E aconwlhado áa * . 
nboraa grávida., áa ama. do luite, áa 
criança* o ao. oonvalaaeenUa daa 
olmt la . grava*. 

Attntain M lieuoflon. effeito* dn* 
». ' PI. III,i.L.I o* *R>. dra. F I M M I M O 
d . ('antni, (labico, l ' « . « I.ouie, ii.ii 
eiM Cavalcanti,, Pae* d . Carvalho, 
Pereira da Cunha, Cario* Orou* 
< *lia|M»t 1't i ' i i » ! , T. ri -ir* .U« Neve*. 
Affonmi Pinheiro, (iaiu* <'aatm li.-n 
rique Mo uai. 1'arga Nina, Carneiro 
da Conba. Eduardo d . Barro., Há 
Earp. Pinto Potialla, Hodrigae* Li-

% • muito* outro*. 

A ' vi<nda rui toda* á(j| 1 insaeiaa o 
drogaria. deita Capital . do* E* 
tadoa. . 

DKPOK1TO 

Rua dos Ourives 
B I O D B J A N E I R O 

P i l u a s 
P u r v a i v a a 

K 

Depurâivas 
DR. ALAN 

<0 annoa da *n.aao* uontinna 
do* tám provado qn aata. |>lInla. 
po**u«m nma vantafii Mpnriai ao-
br* todo. o* biinpvta.ntoa . á um 
dapurativo infallivaljor niuaaquun 
pia a* molaatia. a* U* iim-torada. 
ad.m ao .au ampro judldnso, a 
od* * * chamai a* ra toda * r**áo 

O regeneedor do 
•an^e 

O «MU u*o náo «an nem e*utella 
nem raagnardo . |i*m w r tomada. 
*m todo u tempo, aa uiuitar de uio 
do algum o* eoatnis ordinário* da 
vida. 

Vtndtm st tmtcasaspharma 

cias e drfaria* 

DEPOSTO 

^ua dos Q i f i v e i v 7 3 

Pastilhas de anlipynna 

COMPRIMIDAS 
DE 

Y, Werneck 
Especifico CJntra 

E.VXAQIECAS, 
\KVK\M*I AS. 

Rnii-vnsiM, 
ETC., ETC. 

CtdaPaal i l l i * • 
gramma* do antypiriua rliiuicamen 
te par* 

A antypirina eompiimlda conaeta 
lutaria* aa aaaa pro|iiiuda<la* tlier* 
pvuticaa diaaolve a« ooiu a maxim* 
rafu.le* poaaiv.l «m eontaoto eom 
O. liquido* 

Pela* *ua* inaignifleante* dimen 
aAaa cada paatilba náo aicede o ta-
manho da nma pílula/ |Hidem **r 
adniiuí*1r,ida* áa crianç**. 

C a d a c a i x a c o n t é m 
24 p a s t i l h a s 

Febres e sezões 
p a s t i l h a b f i i j i i u N e 

M 
W K K V B C M 

(Bi «ul,'hai tulphat • cltl 
rhydrato-bromhydrato • v>l« 
liinato,) 

Uaranta a «nra da. (abra. intar 
mittante, aaaOaa, ou molaatia. Dahl 
oa aneaaaan. ohtldoa paio dUtlnrtoa 
clinico* d aata (apitai a doa dlvanoa 
Eatado* ipiv pr. arrovcm naa aampra 
oom f . l i l loanltado. 

N* d(S*e de uma paatilli* diana 
manto on uma da dnu> rm dou* diaa 
* nm pr»«. 'r\ullso aeiruro de i|Or »a 
drvn IU ai e v i t o * ludlti.lno* i|u. ha 
bitam ou viajam em rnnaa puluatrea, 

EX10IB SEMPRE AS 

Pastilhas de Quinino 

DE WERNECK 

draaa-
edoa 

A' Mada eu 
pharmacias 
r ias desta capital 
Estado. 
Oiposito: RUA DOS OURIVES, 1.73 

R I O D B J A N E I R O 

O Y S P E P S I A * 

I N D I G E S T Õ E S 

CUCáS 

mm CARMINAT1V0 
W e r n e c k 

E nm modlMmanto d » MO popu-
lar . .(falto* «agu-xi* b h diga* 

lAea di«cr-, d - .^pa laa gaairalgia. 
|H-rd*a de appeti.a, vomitoa inill 

g «* IAw, aoliraa inteaUnaa». rnia.|ua 
«a*. v< rtlgent, pertnrhaçAia i.»r-

«uaaa a l i i -tai ie." , lUtulensl.. . «o -
lie** uterina., ale. 

Vende-se em todas 
as pharmacias e dro-
garias dosta Capital 
a das Estadas. 

BUA DOS OURIVES, 7k 
R i o d e J a n e i r o 

S a b ã o d e i r i i í l i ) o l 
K 

S U B L I M A D O 
DB 

W e r n e c k 
o n*o daata nl>áo diariamanta 

enra oa l 
dartliro*. oo.rma*, enipigena, 

hroloeja», Ma 
f x l g i r «riupre o 

Hahá» de Irhllool a 
tiuldimailo ila 

W E R N E C K 

Vonde-se em todas as 
pharmacias e pharmacias e 
drogarias desta eapital e 

dos Estados 
Deposito 

173. Rua dos Ourives, n. 73 
RIO DE JANEIRO 

A ' V E N D A E M T O D A S AS P H A R M A C I A S E D R O G A R I A S 
D e p o s i t á r i o s p a r a o E s t a d o d e S ê t o P a u l o : 

R u a D i r e i t a , I - - B A R U E L <5L C O M P A N H I A — L a r g o d a S é , 2 
Aos amigos e fresuezos 

Declaro que, Dente data, liqr.ldei 
o mau negocio, a Cana de Confiança 
on Café Onn fianra, á rua de B. Ü3ento 
n. "8, fixando reaideneu na n,e*ma 
ru». D. XI, .obrado. 

E digo ui.i* que, tendo vendido 
objectea, que coutinliam iiuprenaoi 
e c.rtfie., náo me responaabiliao 
paio que poapa aer entregne um 
lOiifinnça doa maamoa. 

8. Paulo, 1 0 de maio de 189H. 
M. A. Coelho Monkiro 

í D r . F . T i b i r i ç á 
S Ex-interno e medico de Hoa-
• pl'asa (de 1882-91) 

Clinica medica e de preferen 
e i . icoloHti.9 doa apparr.lbos 

fvoa e nfi/."9rlii«, do 
«i gu.. o 'e^.raf 

Kta'.'0ii0i« ru» Bri«i..leiro 
Tobiaa, 92 

Consultorio : rua de d Eeu-
t - « 6 - A ide 1 A» 3) iu. 

•> • » • • 

F E R R O 
i J S V E M & E 
C.itco Approrado 

p«l» ÍCA0EMI6 d, MEflICINÍ dc PARIS 
CI**A 1 à .-«> J t C-^lorma Fraqueza, 

ftii.frri u» "< dH o QUtVtNNE 
í l , n « ' 'i C""!"1 • fíhrirjjtl | 

Machinas de macarrão 
Veudem ae d " •• n a hi.ian de ma- I 

rarrão, pendo uma hcrinontal, com 
talho para maaea cortada o outra 
vertical, que pódn aer mo\1da á mã-i 
on n vap r. Uma grnade (ranamis 
aá- polia», oorreiaa, taboletro» ar 
niaefi'', bal .á" e diversas madeiras. 
T u d » -e j'ínto i.u separado. Na rua 
do Hou» Heliro, ófi. 16 12 

A l i a ™ Estrella di Brazil 
RUA MARECHAL DEODORO, N. I 

g . P A U L O , 
Aoa meus fregue/.ea u amigoa em geral aeientifieo que, náo eom 

portando a enaa em que me achava inatallado, á i aa da ('aixa d Agua, n. 
1, todo o immuiiao e lindo aortimeuto de artigoa que da Enroparccelii 
iwr* o meu estabelecimento, mudei me a parn rua Miirei hul Peoilor», n. 
I , ouda, auimado da. melhorea (lii])oaiçi'ie8, continuarei a beui hervir to-
do aqnelle que me honrar com a sua preferencia. .'K)- &... 

\ m m r n DA SILVA K K i f i A 
I^Ãt íS fTOcámy tí-êm^&mmssmwsm 

Sinapismo instantâneo 
ov 

P A P E I . B I N A P I S A D O 

Pr**trad* par 

S c h a u r ü a u n & M e i s s n e r 
S. P A U L O 

E' ngnal ao importado extrangeiro, de preço muito in 
lerior áquelle e du effeito seguro. Vende-se em todas as 
pharmacias e drogaria.. 6*'. 

C A S A G R I M O N I 
X J K r ] C A Q X J E V E N D E S O R T E 

Lçierias da Cap i ta l Federal 

W 
CNTEGRALS 

E x t í a c ç ã o - S a b b a d o 
P L A N O N O V O P E A K T O N O V O 

Com 3.510 prêmios assim distribuídos: 

5 0 : 0 

L l c ç õ e s d e p l a n o 
ALFREDO CAMARATE 

Ex-inspector do ensino no Imperial Couse* 
vatorio de Musica do Rio de Janeiro. 

Eua Florencio de Abreu, 35. Informações 
na Casa Levy 

€ > 

2 : 

prêmio de 

> pr-emios de 
I! 
! 
3 
! 

63 
Í3 

198 
33 > 

2.9S3 

T o ' 3.5IJ prêmios! ! 

50:000$ 
10:000$ 
5:000$ 
2:000$ 
1:000$ 

500$ 
300$ 
200$ 

1 8 0 $ 
1 0 0 $ 
50$ 
40$ 
20$ 
Í0$ 

* C33 . 

» s— 

C«3 
ET! 

CT5 

ú—-

Os bilhetei das loterias da Capital Federal devem 
ser comprado^ de preferencia, na agencia gera l de 

S R I f M I , COELHO & COEÜSP. 
H u a 13 d3 N o v e m b r o , 2-A S. P a u l o 

Uníea c a s a q u e v e n d e s o r t e s (5» 6» e Bab.) 

HS 

A RAINHA QAS AGUAS MINERAES PARA MESA 
Únicos depositários para o Estado de S. Pau lo : 

F r u c t a s e c o n s e r v a s 
> '" -í 

Fru.'taa em calda, cóco, abacaxi, 
peu< KO,< caju. g .iabada, murmellada 
de - The -eaopoliH em lnltia de leilo, 

ki).', iilira e meia li r». mas a 
rie toniut" o . utr-H pro.lueri.s da 
Compa. hi^ M ii iif».'t".r< e Con 
servaa Aiiuierut ia-*, .. iu*in iicredi-
lado estabelei'im-ii( f-liril dest'( 

o p e s 

L E I T E gondensaoo Ü E S T L S 
o m m m o m o ^ i m 

[ M H I M Uratf.aa M U u n m b i , unprlu,mr—nnu> inraaida«U. - h , Artcaar.: ( I , l u 4 a t*r*-Roy«], P A R I S . 

RUA DA CONCEIÇÃO, 5 8 - S . PAULO 
Telephone, 103 

30 H 
Tr@s msdisamenios para cura radical 

OnrsníAi.E que produz » deguuorcaceucia gordurosa do iigado e co-
couaequente hydropsia—cura-Be radicalmente com o uso do He-...poeie n. s Estados U..ido« do Br..-; ZTolantí obe»o'de Camargo. 

•U. encoiitr.M-RO acuiprd a vencia LEUCOEUHÉA — flôres brapcaM que produz anemia, inflamai ação do 
era casa dos depositário, no J.sta-1 o v a r i o H e m o i ü r f t l a 9 n e rvosas cimbate-se facilmente com o uso do Reme 
do de 8. Paulo. 10 -1 . . j dir) anii.leucun.hÉic0 de Camargo. 

\ OOJIOBRHÉA — mra SO eui poucos dias com o uso do liemedio anti-go 
. rrlteie i de Camargo, 

F.-1'>H rom^dioa viv 
do .ttiTV.i' » 

44, Rua do Ccmmercio, 44 

sofra M . W 8 M «c. 
nas Drogarias e Pharmacias de S. Paulo „ 

. 1(V> 77 

A ' Mala Paulida 
OK 

Oaspar dos Santos A^C. 
SUCCESSORES DE 

Carneiro Neves & C. 
A primeira fabrica de nulas do 

Estado de ti. Paulo, recoromendada 
pelos seus produetos, em pe-feiç&o, 
solidez o modicid ide nos preços. 
Tem sempre um c impleto aoflimen-
to de malas nacionaes e exxangei-
ras, ditas em Bola, lona, zinco, sys-
tema americano. 

Especialidade na fabricaj&o de 
malas e canastras para viajintes 

12 Rua José Bonifácio, 12 
S Ã O P A I T I . O .10 27 

Têm grande quantidade em deposito que 
vendem a preços vantajosos, garantindo a 
excellente qualidade. 

A . P . d e C a s t r o & C . 

R U A M O N S E N H O R A N A C L E T O , 15 

B P A Z 5 5 d 5 v.al 
HM»I—il.VIIIH' I1 li'Al 

¥nmm vmimà s . PAULO SPORT 
R u a X I c i e J u n i n o , O 
- - i í i 

1)1.4 1'KltI.VDO 
S , R u a M o r e i r a C e a r 
K.S 7 r-, 

( A n t i g a d e S . B e n t o ) 
VASUOO ES?£OTAGL7LO __ W S k TO V V 

D i s p u t a d a s i l l l f l l l . , H U J J b 
x : , I E L A Ü S I M P L E S ! 13 DE MAIO i»K 1898 

Einooionant® 

ASSIM ORUARSISADA 
LAPEIBA E IESHNA 

I . B A R C A I Z T K 8 U & E R Í K N M S U R E N j 

SâiàCAlít E AUAMBUTítí 

U a II lis. em ponto ^ t í T W k í Í P a O C a 

miLSiea i 

E s p e c t a c u l o em 2 p a r t e s 
das 12 ás 5 da tarde 

e das 7 ás 12 da noite 

Na í1 parte estreará um grupo de 

ü. D. prohibir m « 
D U U i i i hV- - o 

se reserva o direito de 
prohibir m entrada a quem entender. 

. > f 

Á'r. Moreira César, 35 

B O Â - V E S T A 
M. 4 3 - R u a da Bôa-Vista, n. 48 

H O J E 
13 de maio dc 1893'' 

AO M E I O D I A E M P O N T O 

Deslumbrante funeção sportiva 
SENSACIONAES E DISPUTADISSIMftS 

Quinielas simples e duplas 
por todos os pelotarios d'este Frontão 

A t t r a i i e i i t l s s i m o p a r t i d o a 2 0 p o n t o s 
IVIo> sympiithlcos e lierolcos pelotnrlos: 

Echeverrla e Tolosa 
CONTRA 

ZOLOZABAL E ORIO 
0 P A R T I D O S E R Á " D I S P U T A D O E O T R E A 8 ' E 9 A Q I I M E L A . 

P O U L E S D U P L A S 
fciceileiiie b u a d a d e w ü s l e a 

O Oremio Amadores da Pelota dará em homenagem á data acima, 
'Qma funcçio extraordinaria das 8 áa 11 hora. da manhã 

Preparados Phannacenticos 
Remédio eontra a embrbupiei — A 

embriaguei habitual pó ie ori-
ginar grave, molealiaa do aya 
tem* nervoso e do coraçáo 
n.alea eaaoa adminiatra-au I 
victiuia o «llemedlo conlra a rm-
brlnfuei, • preparado pelo phar 
maceutico Oranado, cujo. bona 
eiTeito. afio garantido, pelo. 
proprlo. pacientes. Vide o proa' 
pecto. 

Agua Ingleza de (irnnado — Anemia, 
leucemia,ehloroae, infecçAea mu 
laricaa, typbiea, puerperal, pu-
ruleuta e todos oa caaoa mor 
bidos, dyscrasicos e dy.trophi-
< os são tratados com a Água 
Inglrza de (>i'unado, poderoso 
agente therapeutico, tonico, an-
ti febril e apperitlvo reconheci 
do e empregado por muitos 
distinetos e respeitabilibsimoa 
ars. clínicos. Vide o prospe 
cto. 

Xarope anti-catharrhal de eardus n 
Ilenedlelus—Inflammaçlo agnda 
ou chronica dos órgãos respi 
raturi"a, tosse, ut&rrho pulmo-
nar e outras n a lifesta^ões são 
conveiiientcmenie tratadas com 
o Xarope auli-caiarrlial deeardu.H 
Bencdictus, do pliarmaceutico 
Granado, medicarão de valiosa 
a.ção balsamiea e expectoran 
te. Vide o prospeeto para o seu 
uso. 

Vinho noz de ko!n A neurasthenia, 
tosso nervosa, depreseões mus-
.ulares, quer seja por vigílias, 
trabalhos intellectuaei; ou ex-
cessos, são 'convenientemente 
tratadas com o Yinliti noz de 
kola, do pharmaceutico Grana-
do, medicação tônica e recon-
stitninte, muito preconisada pa 
ra regularisar as perturbações 
do coraçáo e intestinaes, to 
mando-se um cajico antes on 
depois das refeições. 

Magnesla fluida de Granado—A per 
turb&çâo gastrica, cardialgia 
nausea, eructaç&o, espasmos, 
acidez, indigestão, dispepsia e 
outras m lostias intestinaes, são 
tratadas com a Magnesla fluida 
de Granado, de efíicaz acção 
estomachica, apperitiva e leve-
menie laxativa. Vido o prospe. 
cio explicativo. 

Licor Tilialana ou Sulsupiirrilha—A 
syphilis e todas as suas mani-
festações darthrosas, escrophu-
losas, pustulosas, cancerosas, 
rheumaticas, são radicalmente 
curadas com o Licor Tibalnu ou 
Saisapurrlllin, de Granado, po 
deroso e acreditado depurativo 
do sangue e restaurador da 
saúde. Vide o prospeeto. 

P H A R M A C I A E D R O G A R I A 

GRANADO & C. 
12 e 14 Rua Primeiro de Março, 12 e 14 

Rio de Janeiro 
Procurem em todos ns boas phnr-

inaeias e drogarias. 9 

P . I Y I E R E D E C H A N T I L L Y 

KMiiaai Oe Ouro 111 Eipoiltlei 

pnguento encarnado Méré 
|| CURA RAPIDA E CERTA D08 
fj Coxcamentos - Desvios-Efforços-Alifafes I Tumores nas pernas - Turoefacções I -j Sobrecarvas - Sobrocannas - Esparavões > 

P. H1ÊRÊ, cm Orléans (Franco) 
Em S. Paulo : ÜARUEL â C"; 

C1* dfc Drogas e nn3 principaes PliarninoiaH 

Hambnrg-Sndamerikaniseho 
Dampfsehî ahrtvs—Goscllsehaft 

S. Panlo Agentnr 
O V A P O R 

lontevidéo 
Cap. I'OH< FIMANN 

Sahirá no dia 18 de maio par. o 
Rio, Bahia, Lisbõa, Rotteidam e 
Hamburgo 

Preço da passagem de 3a clasie, 
para Lisbôa, 160$000. 

Todo . o . vapore. deata .ompa-
nhia são illuminados a luz electrica-

Tcdos este. paquetes levam pas-
sageiros para aa ilhas do . Açore., 
Madeira et*. 

Para pastagem t mait informaçdu 
com oi agente» 

E . J o h n s t o n & C . 
LAROO S. FI1ASCI8CO, I A 

S. Pau lo 

V i l l a B u a r q u e 
A mais bem «onatruidj, . mais 

bem altuada casa da rua Gcnera. 
Jardim, vende ae |»of proço rclativa-
tivãmente barato. 

Escriptorio, rua Márt i r . Ceaar 
H. Bento) 4». 2H 

T a . GOYARDI 
j r t f f e Q M o j f e r i i B ! 
I f orr.oa ; \ A ruudit mtb w*ÍA «• ttk ̂  
forron c*n * Oop^ito 

P A C I F I C BTt íAM 

Navigation Gompany 
O PaqGKTK 1NOI.CZ 

í \ M l esperado do Sul 

ur ssa*' *'24 j e ®aio' 

sahirã para 
B A H I A 

P E R N A M B U C O 
L I S B O A 

C O R U N N A 
depois da indispenaavel demora. 

Leva passageiros de primeira, 
gnnda e t€:r.eira «luise. 

O PAqiIgTK IHOLEZ 
esperado da Euro-

pa no dia 2.1 de maio 
sahirá para 

M O N T E V I D É O 
P O N T A A R E N A S 

E V A L P A R A I S O 
depois da indispensável demora. 

Este paquete re.ebe passageiro, 
de primeira, segunda o terceira «las-
se par. o Rio da Prata. 

Vinho de mesa, fornetido grati . 
aos passageiros de todas au .lasses. 

Os paquetes desta linha são illu-
minados a luz eleitrica.' 

Para passagens u uncomruendas 8 
outras informações eom os agentes 
WILSON, SONS & C., LIMITED 

Rua do Rosário. 13—S. Paulo 

Üreilanaj 

LA VELOGE 
NAVIGAZIOHE ITALIANA 

ittá di Mano 
Cominandaute T08CAN1XO 

Partirá de Hantos no dia 1!) de inalo 
para 

Montevidéo e Bucnos-Aircs 
Recebe passageiros do 1" classu 

cuja passagem cnsta frs, 200. 
á 

O VAPOB 

S A V O Z A 
Com mandante MASCASZIXI 

Partira do Rio de Janeiro, no dia 2'-
de mulo, dlrectnniente paru 

Gênova e Nápoles 
E M B A R Q D E 

A «ompanliiu forneao «onduação 
gratuita pura bordo aos srs. passa-
geiros e suas bagagens. 

Vendem-se passagens para as prin-
«ipaes «idades da Italia emais capi-
taes e tiro pias. 

Blt.HETKfl DR OÉAMAllA— Os Bgdn 
tos da «ompanhia <La Vulo«e> ven-
dem passagens de 3.* «lasse, de Ge 
nova on Nápoles, para Pernombu«o 
Bahia, Vistoria, Rio de Janeiro e 
Santos, a frs. 100. 

Tendo a Companhia <La Velosc» 
desidido que <lo mess de outubro 'p. 
em deante, além dos seus paquete! 
da linha do Brasil, tosarão no líio 
de Janeiro, tanto na ida ile Genov. 
ao Rio da Prata, somo na volta do 
Rio da Prata a Gênova, os seus 
grande, paqnetes «SAVOIA» e «HOBD 
AMIBICA». Os agentes da Comp» 
nhia «La Ve lo . e » vendem passagens 
de «amerini di.t in.t i primeir. a se-
gunda .lasses, de ida e volta, «oni 
abatimento de vinte por sento, som 
o prato de um anno. 

Para frete, passagens e mais infor 
mações som o . agente.: 

SCHMIDT & TRGST 
Rua do Cominsrcia, 17-S. Paulo 

Schmidt & Troit Santo», rua de Santo 
Antonio, n. õ2 

i 

pul 
> I] 

«'Ol 


